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cATUAUDADES acotherã de'
boa vontade tojos os originais,
não se respon abilisando, porém.
pelos conceitos emitidos em ar­

tigos etc. assinados.
05 originais - mesmo os não

publicados - ficarão em poder da
Redação.

- x -

Os nossos correspondentes no

interior do Estado, estão autori­
zados a receber importancias de
assinaturas e a contratar anún­
CIOS, conforme autorização em

poder dos mesmos.

OFICIAL BRA_ILEIRO RECEBE

A L.EGIAO DE \f:RITO
Wa:hi g-ton (5,tH. - te oficiais

do exército de ete república, ame­
ricana esuverarn entre os sessenta

repre entantes militãres estrana iros
recentemente condecorado com a

Medalha d Lezião do Mérit» pelo
Departamento da Guerra dos Estados
UD1do�.
Azraciados por erviços relevan­

tes pre tado durante a guerra, os

ele oficiais que receberam a co­

menda norte-arnericma procedem
do Bra il, Chile•• léxico, Peru, ru­

guay e Venezuela,
O oficial brasileiro condecorado,

foi o tenente-coronel Lourival Seroa
da lota, a q em foi conferida a Le­
gião de • Iénto, ::!rau de oficral, por
condu excepcionalmente meritória
no de empenho de relevante erviço
no período compreendido entre abril
de 19 3 p azo to de 1Q45. Como a -

si tente da chefIa da delegação bra-
íleira da Comi ão. fi t:1 da Dele a

Bra il=-Esta los Unido , a� rdou r

problemas da cooperação conjunta
de maneira ngorosa e prática, tor­

nando po i el a efetiva lI:;acão en­

tre o seu pai e o Esta 40 Unido
ua fertilidade de recur o, u tá o

e impatia consuunram uma contri­

buição ine timável para o U( ,5 o da
Comissão do Defe a 8ras11- Estados
Unidos.

CAFE' TORRADO PELO RADAR
i 'ova York (SJ.H.) - Um torra­

dor eletrônico de café, que trabalha

seg-undo o principias do Radar, e

Repar(indo ...

que permite torrar m�!or qua�tid�.
de de café pelos varejistas, fOI eXI­

bido no Waldorf Astoria, sob os au­

sr-icios do seu inventor. Augusto S.
Torres e da SilexManulacturmg Co,
a qual e lá realiza_n,l� nego �itlçües
com o fim de (h ... tribuir B" maquinas
nos E ... tado nidos, A Silex Corri­
pany, ao que se anunciou. necessita­
rá de 51)().' \ do s torradores. para
distribuição em base de aluguel.
Os logi ... tas pagarão a quantia de 5

centavo por libra, declarou o snr.

Torres, o qual acrescentou, que a

máquina torrará aproximadamente
96 libra" por hora, ou OIto libras por
«Fornada». A torragern e a moagem
exiairão apenas alguns minutos. Es­
tão"'sendo feitas negociações com

uma companhia manufatureira para
a fabricação rio, referidos torrado­
res, concluiu o sr. Torres.

DESCOBERTA A CAt:-A D)

-r DI. 'G» RADIOFO�ICO

Wa hinzton (S.I.H.) - Três cie,n­
tistas americano' descobriram a ori­
gpm de lima séria interferência que
p notava na" comunicações radio­
fônicas e que até ã deita não fora
pos ivel determinar com exatidão. A
Interferência deve-se a velozes nu­

ven gazo as, carregadas de eletri­
dade arrerneçada rio Sol para as

camada uperiores da atmosfera ter­
restre. segundo esses cien listas.

{_' tihzando uma nova t icnica para
a malar os fenômenos das camadas
superiores da atmosfera terrestre, os
cientista da Instituiçáo Carneg-ie des­
ta cidade, verificaram que corpúscu­
lo carregados de eletricidade e irna­
na 10 do 01, <;{IO os causadores do
chamado «íading« ou desaparecimen­
to do ina-s radiofônicos durante as

tempe tade ma rnética .

RECEPÇÃO OFICIAL
AO E. ·(.E. 'HEIROS LATI TO_

A IERICA. 'OS

Washing-ton (S.tH) - Anuncia se

que vinte e um engt'nhf'iros de 16
pai e centro e ul-Clmericano, sele­
(. ionados para receber um anO de
tre;namento sõbre métodos de cons-

trucão rodovinria nos Estado l 111-
dos, foram ulvo, recentemente, de
urna recepçào oficial na Academia
de Ciências desta capital.
Saudaram os engenheiros latino­

americanos. representantes dos De­
partamentos do Estado e do Comér­
cio. bem como figuras do Corpo Di­
plomático. 0. 'programa de .Tr�ina­
mento Rodoviario Inter-Amencano é
patrocinado pela Associação dr' Cons­
trutores Rodoviários Americanos,
em cooperação com o Departamento
de Estado. o Escritório de As untos
Inter-Americanos, a Administração
de Estrada Públicas e a Conferência
Rodoviária Inter-Americana.

•

POD.t.�I SER OBTIDOS AVrÕES
NORTE·AMERICANO

Quantidades limitadas de aviões
amencanos de tn inarnento podem
agora ser obtidas por compradores
da América Latina, conforme anun­
ci u, em 30 de Abril. ]. l). Ahlers,
Diretor da Divi ão de Aviar-ão para
o Comi sario Americano de Liquida­
çào no Rio de Janeiro.

O snr. Ahlers afirmou. haver re­
cebido recentemente informações de
que um certo número de aviões
Fairchild PT-26 está atualmente dis­
ponivel nos E stados Unidos e que
dentro em breve espera-se a dispo­
nibilidade de quantidades adicionais
de aeroplanos semelhantes. Esses
aviões foram declarados como estan­
do em excelentes condições.

O Fairchild PT-26 é semelhante
ao tipo Fairchild PT-19 que está seno
do con truido pela Fabrica Nacional
do Galeão. no Rio de Janeiro, aliás
um aparelho bem conhecido pelos
entusiastas da aviação.

O Fairchild PT-26 tem um motor
Ranger de 200 HP; além de serem
os seus dOIS assentos dotados de ca­

puz transpai ente, I) avião está com­

pletamente equipado com instrumen­
tos para vôo em cégo e vôo noturno.
Esses aviões poderão ser adquiri­

do per brasileiros entusiastas da
aviaçáo, e para usos comerciais, den­
tro du programa de liquidaç ro do
Comissário Americano para aviões
excedentes. São êles de especial
utilidade para altos funcionários co­
merciais que frequentemente são for­
çados a percorrer longas distancias
no interesse de seus negocios.
O programa fOI traçado de modo

a ir ao encontro das necessidades
das linhas aéreas e dos outros ra­
mos da aviação através da América
Latina, fazendo uso dos aviões ame­
ricanos exce lentes de guerra. Os
estoques de aviões excedentes no
Brasil estão esgotados atualmente,
porém consideraveis quantidades de
aparelhos estão disponíveis nos Es­
tad 5 Unidos.
Presentemente mais de 90 por

cento de todos os aviões que estão
sendo utilizados no Brasil, são de fa­
bricação n()fte-americana, e aproxi­
madarnente a metade desses mes­
mos aviões foi vendida pela Divisão
de Aviação do Cornrn-asario de Li­
quidaçáo
Muítõs dos aviões Fairchild do ti­

po de treinamento podem ser obtidos
a preços reduzidos. São êles exce­
lentes aparelhos para pequenos em­

prcendirnentos comerciais, vôos par­
ticulares, de esporte e de negocio!',
assim como para uero-c1ubes.
Demais informações concernentes

a {"SS�t; e outros aviões POdf-'ffi s�r
obtidas nos escritório. do Comi�sa­
no dp Liquidtlçflo. Avenida Franklin
Roosevelt, 137, Hio de Janeiro.
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Legião
�R rasileí ra

Assistência
'.

Flagrantes colhidos por ocasião da posse
da nova Diretoria, vendo-se o sr. Severo

Simões, transmitindo o cargo de Presidente
ao Dr. Ylmar Corrêa. - O Dr. Ylrnar Cor­
rêa discursando, e grupo de senhoras e se­

nhoritas legionárias, presentes à reunião.

EMPRfZA INTERMEDIÁRIA
de M. L. Araujo

Assuntos publicos em geral, junto às repartições federais, estaduais e municipais, _'" no Rio de

Janeiro, São Paulo, Porto Alegre e Florianópolis -Ó,

"

Titulos Dec'aratórios Naturalizações - Contrato de Ttabalho
C. P. 195 - Telef. 1409 • End. tel.: -Inter» Praça 15 de Novembro n' 23 -1' andar

Florianópolis
Bstrançeiros amigos do Brasil, procedam 'Como os demais pat'1"lctos, obtendo Titulo

Decluralôrio ou Naturalização.
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Realisações do D. N P. R. C., em
Santa Catarina
Reportagem de Zedar Perfeito da Silva.

INTRODUÇÃO hora da noite, consoante examinamos no livro de
registro.

Esta quarta reportagem versa, como fôra anun- Isso tujo, os lagunenses devem ao zêlo e à
ciado, sôbre a Barra de Laguna. o. «Canal Laguna competêr.cia do dr Thiers de Lemos FI'éming Apesar
a Porto AJegre« e o Porto Carvoeiro. dêle achar que não feT quase nada, rodos' nós sa-

Em Laguna, para maior facilidade de nossa bemos que fez muito. aturaimente houve coope-
tarefa conla�os com a boavontade e a experiência ração e esfôrço de mUI" S pessoas, Interessou o
do sr: Dorval Campos, Encarregado do Expediente assunto a mais de uma geração. Os [ornaís bate-
daquela Flscalisação, e do sr. Júlio Marcondes ram-se ardorosamente per execução dos serviçosde Oliveira, Chefe do Serviço de Fixação de Dunas, Os chefes políticos sempre apelaram para as au-
os quais nos acompanharam na vtsita aos diíeren- toridades competentes O povo, indefesso, exjgru a
tes setores que interessam ao plano dêste tratíalho: .

..

solução d
.. problema prunordirl para a cidade c

Também somos agradecidos ao cométcio lagu- 3:'.'1 para o Sul cat rínense.
nense que, a exemplo do de Rio do Sul e d.o de rtajai, \ �

":I .! Também não to' um e� nem dois os e ge-espontaneamente prestigi u_.a inicianva de -Atua- �. nfieíros que estudaram e procuraram resolver o pr _

lidades-, ajudando-a 'com ámíncios para o êxito e

blema da, caprichosa barra de Laguna. O dr. Thíers,deste número, .ainda dedic·ádo às realísações do.t?:
• � de Lemos Fleming está cansado de contar que .aoDistrito de Portos;',:.Rtos e Canais seu mestre professor Mauricio joppert da Silva,

BAIÚ�A' �DE LAGU ,\ deve muito do sucesso dos estudos que realizou
. .'�, �"

,

'

.,�. nas barras de ltajaí e de Laguna.
,!\, barra d"':1:;

�

guria ccnstttulu sempre o pro- A verdade é que a história de Laguna se
blêma c!1úm-er:ó t . para os lagunenses Desde a p6de dividir em dois períodos : antes e depois da
mals' tenra:·.dade:que 00 imos os ln errnínaveis de- abertura da barra. E quem realmente a abriu, foi

. bates- a -respeltc'd
.

s poss bilidades da engenharia o dr. Thiers
.

de Lemos Fleming, graças aos estu-
;;:_ô.â tonàl torné-la. íran 'a aos navios de maior calado. d03 que meticulosamente empreendeu e que cora-

.� i '. Todo, a;quel� que desejasse fazer política ou josamente sustentou, quando os resultados dos ser-
'f obter s

"

ess :. fató�jo em Laguna era sé falar na . viços se apresentavam desanimadores. Todo o
, i barra,

.

Por' lSS : "qual uer ilustre forasteiro que pro- mundo bradava aos céus e apelava para o Minis-
, nunciasse urrt-f'" IS': :-,. na ex-capital da república tro da Viação e Obras Públicas, para que se não
. •Juliana teria forço' m 'nte de referir-se à solução deixasse atulhar definitivamente a barra. Aconteceu

'da abertura-da barra. E nenhum políllco discur- isso, justamente na fáse mais caótica dos traba-
SO!1 em: Laguna sem que fizesse a mais categórica lhos, quando houve o desenconlro do plano anti-
promessa de trabalhar para resolver aquele pro- go com 'o do do dr. Thiers de Lemos Fleming. A
b ema. barra estava quase rala. Apêlo da Associação Co-

a úi ima. visita a Laguna, houve até surpre- mercial de Laguna. Grito de desespêro do povo.7'"5a de a guns con erráneos, quando lhes contamos O dr. Frederlco Cesar Burlamaqui, Diretor Geral
- "que estãvamos ali para escrever sôbre a barra de do Departamento Nacional de Portos, Rios e Ca-Laguna. t:res perguntaram, meio espanta os: - -Bar- nais. chamou ao Rio o dr. Thiers para se examinar,ora de Laguna?-- - S m, já não existe mais o pro- a possibilidade de outros planos. Êste pediu con-blema da barra de Laguna. Há até navios que não fiança ao Diretor Geral. porque o seu estudo foiobedecem ao serviço de praticagem. Por exemplo, feito a capricho, e dentro em breve a barra cede-

o -vapor <Guarapuava-, comandado pelo capitão ria extraordinariamente. E isso realmente aconte-Spindola, entra e sai a barra de Laguna a qualquer ceu, Depois, até navios estrangeiros visitaram

•

..�

ltuaçâo da barra de Lagllna, antes
do estudo reafizado« pelo engenhei­
tO nr, 1,'hfec de Lemos Fleming.

c

,

*.:" -,k..��'" ',�
..

�_ .��,.,.......��. _ .- M:"

• í
"
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Vista do 'Porto Carvoeiro de

s
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aquele porto, em busca de carvão.
Ainda hoje perdura a tradição, de que a bar­

ra antigamente fôra mais funda. Não passa de his­
tória da Carochinha. Em 1903, no relatório do en­

genheiro Augusto Fausto de Souza, está assinalada
a profundidade de.�,fTl06. No ano passado, em se­

tembro, que foi o pior mês] tivemos a profundi­
dade de 5,40m. A verdade é que, atualmente, ca­
da sondagem realizada, registra aumento de pro­
fundidade.

Em 1920, quando o vapor «Laguna» entrou
a barra, rebentando Q gualdrope, Ioí de encontro
ao morro e lá ficou por muitos anos. A barra au­
mentou o calado. Todo mundo começou a defen­
der a construção de um espigão naquele local.

Sempre prosseguiram os estudos referentes ao

regime hidrográfico da barra e do porto, sendo ano­
tados, diariamente, os fenómenos de variação dos
ventos, correntezas, marés, chuvas, etc.

Em 1928, o Departamento Nacional de Por­
tos, Rios e Canais elaborou um projeto para o me­
lhoramento do acesso ao porto de Laguna. Após
iniciadas as obras, e com resultados positivos, esti­
veram as mesmas paralizadas por quatro anos.
Houve solução de continuidade.

Em 1930, mediante termo de ajuste, os servi-
Vista do Armazem Geral, construido

no Perto Carvoeiro.

ços da barra foram entregues à Companhia de Mi­
neração e Metalurgia Brasil - <Cobrasil-.

Só em 1936, foi focalisada novamente a ne­
cessidade daqueles melhoramentos. Sob a chefia
do engenheiro dr. Thiers de Lemos fleming, e12-
botou-se, em 1937, um novo projeto, cuja aprova­
ção ocorreu em junho de 1938, tendo sido a exe­

cução do mesmo confiada à Companhia Cobrasil,
por tarefa, a qual já vinha trabalhando nas obras .

Dispensamos qualquer outra referência técni­
ca. O leitor avisado, já se enfronhou, com as re­

portagens anteriores, sobre o que exigem tais serviços
sob o ponto de vista técnico. Assim, para que f�­
zer chover no molhado ...

Atualmente, os navios até entram e saem à
noite, sem auxílio da praticagem. Por isso, quan­
do agora se fala em Laguna na sua barra, parece
que se está falando em cousas da velha China.

"Ii,*
.� .1 �

-;
If 1._.

.. PORTO CARVOEIRO
...

O carvão catarinense, apesar de ser o melhor
do Brasil, sotreu bastante a concorrência do .. trust­
internacional. A última guerra, deu-lhe novo alen­
to. E a Usina Siderúrgica de Volta Redonda em­

prega-lo-á em seus tornos. Toda a região carboni­
fera do Sul catarinense ficou valorizada e aumen-
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a Porto �AJegre»! que se acha
jaguaruna.

E'
_

um espetáculo maravilhoso e raro, que nos

faz s inhar com viagens espléndldas de Laguna a

Porto Alegre dentro em breve.
A uisrérta não aponta o precussor da idéia

do <Canal Laguna a Porto Alegre>. Presume-s
que ela tenha nascido desde o tempo quando os la­
gunistas palmilhavam os caminhos para o Rio
Grande e para a Colônia do Sacramento.

Passaram-se muitos anos possivelmente mais
de um século, quando, em 1854, o insigne lagunis­
ta Jerônimo Francisco Coelho, presidente da pro­
víncia do Rio Grande do Sul, se interessara pelo
problema. Em 1858, a seu mando, o engenheiro
francês Carlos Demoly realizou os estudos do canal.

Antes da proclamação da República, o enge­
nheiro Coronel Eduardo José de Morais, exaltou as

antagens de sua "onstrução em um trabalho que
intitulou «Canal Príncipe Dom Atonso-, nome que
per iurou por alguns anos.

Estudamos o mapa levantado em 1890. Nele,
a canal se projeta em toda a sua grandeza e rea­

lidade. Dtr-se-ia, de Araranguá a Porto Alegre ma

ligação en.r= lagoas. E' bastante atentar neste pe­
queno detalhe: O pont i mais difícil para a con­

strução do canal é de Laguna a Araranguá. o qual
mede aproximadamente 65 quilómetr 15 e que con­
stitue a se ção sob a chefia do dr. Thiers de Le­
mos. lleming. A extensão dos fossos e canais a
cons Tui. nessa parte, para assegurar a sua nave­

g_a�i1idad� é ais 0.1l menos de 15 quilómetros .

. S�be-se, dessa <,arena, que a extensão a construir
pãra-a extensão tGt-qJ d j pri neira secção é de 22'/.
• '. lo.

'"
" • o I

.

Vi tô gerst das 'obras tia Barra de . t"
• o

.....
•

o

Lagune, atualmente fá trltirnada .

.a

�

�---';:=-====-==--=.,,-,;-�=��:::::i;.!��==F'-=�"'__" ..... .. "tÊ

..
'.

"

I
�
,
,

j
,

..
.. ,"

.: ..ro•
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Trecho do «Canal Laguna a Porto
Aleg-re». L'rn flagrante do trabalho

de dragagem e alargamento.

ssa é a parte que oferece maior número de, ob­
stáculos.

..

O dr Thiers de Lemos Fleming compreendeu
perteitarnente bem o que representava r e impor­
tante para a zona Sul do país a construção dessa

velha aspiração de ligar Laguna a Porto Alegre por

urn canal. Compreendeu, ainda. o seu grande va­

lor sob o ponto de vista da defesa Nacic nal E

não esqueceu a valorização das terras marginais
Basta citar a recuperaçao do banhado de Congo­
nha s, onde, atualmente, a lavoura cresce com um

poder mfraculoso. O milho precisa ser plantado em

'área reduzida, caso contrário atinge a altura aI 'm

do comum e é quebrado pelo entoo Há trechos de

terra com mais de um met o de húmus.

Os gaúchos, quando tomarem conhecimerrt

mais a fundo da grande aspiração de nossos avós,
bater-se-ão en usiastica ente pelo início da pa te

que ligará Porto Alegre a Mamprtuba.
... :' """,

. .;v �;
�

CONCLUSÃO ·'\.���t.," '''''''rJ�
�

Laguna, hoje em illa, dorme tranquila -o seu

grande sonho de um iutur
.

esplendoroso. Todas as

con ições lhe são favoráveis
O r. Thiers de Lemos Fleming não se es­

queceu d'e um só detalhe para assegurar o se I fu- \

• \ tUI:O 1;Ie porto e barra francos. Para isso. cuidou

•

t
..d� um modo mais racioná I aa fixação de dunas,

mo vimos n primeira eportagern. Enfrentou de-

'1 Itl'amenfe as dificuldades da s lução da barra

comCo' eu projé ,·agorq, frutu istss imo. PI vidr�­
dou a ti sobstru ão dos rios Araçatuba e Forqui­

lha, sern talar no tr cho do canal de Laguna a [a-
- '\

b4<TruJ 'S.
�

•

Tudo isso, tinha a sua razão de ser. E a pro­
va provada encontra-se nos últimos anos de estia­

gem, quando a barra ainda aumentou a profundi...
dade. Por que? Porque a desobstrução dos riol

já citados elevcu o volume das águas na bacia la­

gunar. Porque, com a fixação de dunas, as areias

não puderam encaminhar-se para o canal de aces­

so e barra. Porque, finalmente, com o plano téc­

nico pc sto em execução, as águas foram conduzi­

das deliberadarrente para aprofundar a barra.

Só falta resolver um ponta, rara cc rrpletar
brilhantemente o vasto prr grarr a que se traçou na­

quela cidade o dr. Thiers de Lemos Fleming. E' a

dragagem de uma bacia de evolução, para maior

tacilidr de de rr anc bra ccs navios.

A melhoria do nosso carvão, lavado nas usí­

........: nas de Capivary, foi outro grande passo para o

progresso e riqueza sulinos. Tivemos a feliz opor­

tunidade de Vir o nosso carvão queimado nas cal­

deiras da usina elétrica do porto carvoeiro. A cin-

aa era quase nenhuma e o contacto do carvão com

o fogo provocava labaredas como se inflamado pe­

la gazolina!... O carvoeiro bendize o trabalho.

Sinceramente, pela primeira vez ouvimos um car­

voeiro elogiar o nosso carvão.

Não há duvida de que Laguna e o sul do Es-

tado caminham seguramente para dias de fausto .

Será que a sua população deve menos ao trabalho

rneritório do dr. Thiers de Lemos Fleming, do que
a dó rico vale do tajaí ?

Como bons lagunenses, desejamos ver as no­

vas gerações aben oarern um nome ligado ao des­

�l"ii. tino de nossa terra indelevelmente: - THIERS DE

'" LEMOS FL MING.
,�_ Apraz-nos, consignar algumas palavras de 10u-

,.., ....
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Com a entll enhorifa Maria
'ui mita Dutra. filha dileta da
ilu tre viuva d. Edwirges Mei­
rei Dutra. contratou casamento
I) n s distinto e brilhante cola­
b rador, snr. Zedar Perfeito da
ilva.
os noivos. que são duas ex­

pr siva figuras do nosso mun­

do 50 ial e elegante, -Atualida­
des» felicita muito sinceramente,
com os votos de perénes felici­
dades.

I CASA
FOTO AMADOR

O. Scholzatribuída aos afluvios do feno recém­

secado, ezundo e anunCiou na A -

ociacão dos Alunos de Medicina da
Umversdade de Bulíalo.
A Pvribenzamme». que é o nome

da nova drog-a. pôde er ministr-ada
"14 oral oelos doentes conforme de­
clararam o. médicos. o quaes ad­
vertiram. entretanto. que o novo re­
médio não é uma «panaceia-cura­
tudo". mas apenas se mostrou efi­
ciente no tratamento de urticárias
crônica . eczema' infantis. be n co-

"
'.'

.

,-a;If
mo da febre do feno. A droga em �' .

questão foi aprovada pela Adrninis-
..

. BLU \1ENAUtraçao de Alimentos Puros. para a

.

•

\.
-

prauca médica geral.
'"

"�'1. �-' .

�

,,":
. I..� ,;t,jjt� .

_, �,-l J..:.' ifi"''W�

Rua 15 de Novem­
bro, 596

EFICI!.;TE .'0 TRATA.\[E;-[O DE
ECZEMA� E l RTlC.OOA
Buffalo • 'O"a York) -

. 'OY8 dro­
(Ta: OrTeU oitenta e CInCO por cen­
to d s doentes atacados da febre

Sociedade Beneficiadora de
Madeiras Ltda.

TELEFONE 1 .{ - RUA 7 DE SETEM-.- ,

BRO
Blumenau

.

FORNECEDORES DE MADEIRAS EM
GERAL

FORRO PAULISTA, ENCANTONEIRAS
DE QUALQUER ESPÉCIE. ALINHAMEN­

TO ETC.

Especialidade: soalho marca STROHEL •
• oi

.,
...

nhia Comercial
H O E R

. Exportadoramportadora
Comissões . Consignações - Conta Própria

Casa Fundada em 1859
End. Telegr.: IMPEX - Caixa Postal, 4

Rua 15 de Novembro, 117

a��UMENAU

.
,

<.,

...
".'

......
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Barra de Laguna
ARTHUR TEIXEIRA

(Especial para «Atualidades.)

_._ _ -_ -.. _I_.�._._._..

'I
I
i

i

til.,

Ainda quando a doce ilusão da infância
me floria nalma, quando o prazer dos fol­
guedos no descuido da vida me arrastava
para fora do lar, já várias vezes ouvia ho­
mens de representação, desta minha terra,desta Laguna tradicional, reunidos em pa­lestras amistosas, esperançados que eram
pelos dois s.urtos de progresso necessárk.s
ao sul catannense: - a profundidade da
barra e a estrada de ferro que ligasse a ci­
dade ao centro.

Em 1884, a Estrada de Ferre Dona Te­
resa Cristina foi inaugurada e o júbilo do
povo lagunense notável. Mas o outro, o
melnoramento de nossa barra andava em
discussão.

'

Calheiros da Graça, de saudosa me­
mória, um grande amigo do povo lagunen­
se, pelas colunas de um dos jornais da épo­
ca, batendo-se pela viabilidade de tão útil
iniciativa, demonstrou como se deveria co­

meçar o serviço de melhoramento da barra.
Passaram-se algumas décadas e foi de­

cretada a primeira verba p ra inicio dos
trabalhos.

Polidoro de Santiag , homem de co­

ração caridoso, grande amígó de Laguna,
começou a construir o guia c rrente e o
molhe. Trabalho moroso, de do a exigui­
dade das verbas orçamentárias.

Um dia, porém, a visão administrativa
e progressista do Presidente Getúlio Vargas
fez uma derrocada em todas as dificulda­
des e en raves, e desde então teve lugar o
prosseguimento do trabalhos atacadr s com
eficiência e reforçados por verbas maiores,

E sob aPJi� tação técnica do dr, Thi rs
de Lemos Flerrilríg, que com elogiável boa
vontade tudo emprega,u para fim resultado
sattsfafor'io aí ternos a barra de Laguna
franca aos navios que vê n buscar o carvão
de pedra -, o ouro negro - os cereais e ta·­
tos outros gêneros e produtos da lavoura e
da indústríà, os quais abarrotam s arma­
zens das Mocas d.e Santos do

-

io de Ja­
neiro.

Aos que se esforçaram pe a realiz ção
dêsse grande melhoramento, vem s la­
gunenses e os habttanles ,de todas as c.o­
Ietividades do sul de Santa Catarina, pro-
funda gr-atidão. ,

Bem haja aos que.Tevantaram um mo

numento ao Dr. Getúllo Vargas, porque foi
no seu 'go-vêrl1o q1fe o serviço da barra. in-
elustve o porto carvoeiro fOi nclul�.o,

-t,

Laguna! 5 de maio de ]'94 .

•
,.
I

I
t
•

•

I
•

�Ir •

Naturaliza�ões e 1'TitüIQs':lleclaratórios ?
Encaminhem seus iiêdiao« pela

EMPREZA INTÉRMEDIÁRIA
Florianópolis

Praça 15, �. 23, 1· andar.

Confeitaria,
Café e Bar

TOENJES
BLUMENAU

(frente á Igreja Matriz)
Rua 15 de Novembro, 962.

Prop. : Gustavo frank '

o ponto preferido,
pele co rriodfd e-de
oferecida eos:fre­
quentedores.

Varendti com vis­
ta pe ra o rio, cí ees­
oo r tf rr e rido-sse be­
li8�imo panorem.

Doces finos
tortas ,confei­

tos etc.

Bebidas nacio-
•

nais e estrarr
•

geiras.
Sorveteria, com

especialidades
da casa

II

i
t

._.��._., - _ _ , � ..
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P dirn de culpas. de ainda

ã termos publi 'ado algumas
... 1 ora es que ultimamente

n 5 tem sido enviada" o que fa­
no nosso próximo número.

nosso

Padari e Confeitaria

SOCHER
RUA 15 DE NOVEMBRo. 352

BLUMENAU

OS melhore-s doces

TELEfONE 1281

Bebidas nacionais e estrangeiras

ENERGIA PRODUZIDA E

APROVEITADA, - cGRAfINA,.

E o AUTOMOBILISMO

o automóvel moderno.sob qual­
quer ponto de vista, deve ser

considerado como mecanismo al­

tamente perfeito. sendo indiscu- �...

. tivel a sua�utllidade comO. meío-" �

de transpor e'; sofre. Roréiu .. a� �.
:; algumas desvantageiis�lq.!le a en� • '

.. �,: genhariá ·Yüodern"'a ainda náo sou-
.

be vencer: Es as desvantagens
são �' �

A) Desprõporçao entre energia
produzida e ene giai aproveitadá,

..

po s 70'1., da energia efectiva-
� mente prod_uzida pelo motor, é :

. gasta inufl��nte na fncção ou

'a rio.' •

· HOTEL

SCHMA'LZ

Visite o
t

I'

Serra Alta

li
- Cosinha ótima

.

..
.

-,:" -.. ," ;.

',..e' ,'Posto Central
r � i fi. J: "-

• ;"'. . WAlTER MEYER
� ..

R
'

,IS' DE OVE'\BROt 30DI332
Caixa 'P�st� • 49 - End. telegr.: MEYER
.: Telefone, r072

SA t ;CAT RI A - BRASIL·

Ofiei ri�2�.. 'ecànic�/

Fábrica de Artefatos de Gimento
Rua Mato Grosso Telefone 1248
BLUMEN U Caixa Postal,121

�

� (AReI)
...._....

GRESSEt< & CrA.

B) A pouca durabilidade do
automovel particularmente na sua

parte central, que é o motor. xis­
tindo no país quase 2oo.00U au­

tomoveis e caminhões, cujo va­

lor pode ser calculado na média
de 20 mil cruzeiros cada um,

chega-se à respeita vel soma de
4 bilhões de cruzeiros, cprrespon­
dendo desta {arma -a boa parte
da eco ornla nacional. s-\ljeita a

uma depreciação bastante rápida.
Pelo acima exposto (letras A e

BJ. foram demonstrados os dols
grandes problemas do automobi­
lismo moderno, cuja solução ain­
d� não foi encontrada. foi, po­
rem, achada uma contribuição
efetiva para a solução dos refé­
ridos problemas no preparado
cGRAFINA,.. Em milhares de ex­
pertencias realizadas, foi provado
o efeito positivo e imediato do re­

ferido preparado. sendo salientes:
1.) a marcha mais suave

2.) a melhor conservaçã; e a

maiordurabilidadedo motor,
3) a sensivel economia de

cornbustrvel (até 20/.) cau­
sada pela diminuição da
fricção ou atrito entre pis­
tões e cilindros.

De emprego facil, pois coloca­
se uma tablete no tanque de ga­
zolina para 10-20 litros de com-

. bustível, o preparado GRAfINA
torna mais economico e eficiente
a manutenção e o serviço do au­
tomovel.

Informações podem ser presta­
das à Av. Herctllo Luz, 176.

Gazolina e Óleos �Energina»
� • Acessórios para' aufqmoye.is
� Pneumáticos e câmaras. de 'ar � .'

•
,. l<'•• 'i ,� .......:,.,.

LADRILHO
HIDRAULICOS

Cores firmes
De enhos moderno
-

e is entes ..Duraveis
"lA [5 [LHO ESPECIAIS

,«Grã .íto{d" ..
>' Fábd' eoá.dfl:1

...' J
• �

DEGRAUS c
LADRIU-IÕES

VI8RALITE.CERA .. '�ITE
par meio o Im:

TUBO DE CIMENTo
�com. em .arrn ção

•
PO TE::', PIA.·,
..

"
'

.
t ..T,\ 'QUEs

,

�Jd....'1i '�
..
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I Violão e C vtlquinho, Cordas e Encordoa­
I rrren to, Pandeiros e Artigos p�r. presen-
I te e-, pelos menores preços de pre ç

••

I
:::

�
�'
f
ª
ª

AMERICANa
de

Capanema
LAGUNA..

.

,

em geral­
Grava-

, �
.. .;..

. �
� : Secção de enfeites e

.." ."

•

.1.' 1-""'" h..... .marias
.. .. r <I: \..

' � � Do. �

...
�.."....".." .... /f'<.�

. r ....
.

.�-,) A'
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o A CA PA Salão Rec(_)rd

.
.I

,!. ,Ca 8J, Veneza. '

..
.. .

da. 19:'a. :J;and.1�a êJan��f'3ta
«: :'CALÇADOS EÁ 1. GERAL ...

ORTIME TO COMPLETO

PELOS" l.E .. Ó�S PREÇOS
DA PRAÇA

Mercado Público, 1·II

U. B. R o ERARIA
Damos a seguir a nova dire­

toria da U. B_ R_ Operaria de
Florianépoli : Presidente, Deodo­
SlO Ortiga; Vlce-presídente, Eni'o
Gorga Pareia; l' Secretário, Eu­
genio Vecchietti; 2' Secretário,
Reinor Soares Aranha; l' Tesou­
reiro,. Domingos Tonera; 2 Te­
soureiro, Jose A reu.

Conselho Fiscal:
Antonio Gardiano Cabral, Ave­

lino Azevedo, Antonio Altarmro
Dutra, Sebastião Marcos de Ama­
ral. Adalberto Mo eira Paz.·
Procuradores:

,

,

"l-'-l.. _ �

Casa de Móveis
ROSSM�RK Ltda.
PÁBRICA DE MÓVEIS
Marce'naria em grande escala

..

'Estctaria especializada
Poltronas para Cinema
Tapetes e Passadeiras

Revendedores dos Móveis "C I MO ...

BtUMENAU.
Rua Dr. Amadeu da Luz, 11

,

Fone, 1089.- End. teJegr.: .Rossmark ...
.

Estado 'de Santa Catarina - Brasil
.. �

.. �

-.

N�1
'9� I1ECEBEIr�OSTRA GRÁns

ESCREVA o SEU ENO(REÇO AO

UBORITÓRIO 001. s. Da
CAIXA POSTAL. 36

BLUMENAU - SANTA CAIAR1NA

Altamiro Rodrigues. Francisco
Chagas de Vasconcelcs, 10m
Ramos.

i •
. ..

li
,

I
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Dr. João de Oliveira
I
j

Arí vogedo

no forum civel,

e

� CODIOO�: Borges, Lagunense e Mascotte 2a. Ed .

•�e"

"

Telefone, 55

" .

,··f ..
f '

IRMAEndr. Teleg. Caixa Postal,t
t

I
t

. t
i

Rua Gustavo Richard, 142

•

rlna

1
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o pranto que te orvalha a face dolorida,
é bals uno qre lava a mancha do pecado,
às vezes transformando em pétalas de rosas,
a treva d'agorua em calmo céu durado.

Na "terna salvação de um povo decaído,
que/li ge, e blastêrna, � noite atrõz do crime,
eoconrras nova fôrça as fôrças que te faltam, r

I.:' - a luz da redenção - que todo o amOI exprime.

Oh não há dôr, não ha por maís tremenda
[e imensa,

que iguale a tua dõr, ou 1 Mãe desventurada,
nã há pranto que iguale o pranto que de­

[ramas,
nem alma como a tua _ assim despedaçada! ·i

.

unes Pires'

Oh! Cnsto ' 'oh ' Deus! oh! Pai' NJ� tumidos
recessos

dessa ru'alma aflita e cheia de arn rg Iras,
inda brilha o Perdão, - a luz imaculada

que banha e que ilumina as pobres crea.turas.
, �

'OS

.......�'l'".. 4 .'
.

·DE�·�
Ai. nesse te�po:
- feliz cnança, ..

'
.

che d'esperança,
..

"-c,' sempre a: cantar, _,

• Ia. sem medo)
"pelos caminhas,
c'os passartnhos

. á ccnversar l

. ,�

Saia, rindo ,

do lar querido,
fado florido
dos roselraísj.
rrndo voltava,
forçantto os passos,
.para os abraços
de meus bons país!

(Mas tudo passa ...
tudo termina .•.
.. que triste sina
que a vida tem!
A minha infancia,
cheia de encantos,
de luz, .:de cantos,
passou iambém �

Agenor Nunes Pires

\

...

. _

síea da valsa dos «Sinos de Cornevtlle-)

,

� E 'x PDS i C ã O
,

de! ELIAS F'EINGOLD
FELIPE SCHMIDT, 5-1 _

.. TEL. 1603

�

!
i
:1

�
i
J
,
i

W E que noite, meu Deus, e que doçural
j Que doçura tão fará do COmum,
i Quandoeu falava baixo a teus ouvidos:

I
Meu amor, minha vida, só mais um.

�

:I�.
Mas tu nãõ escutavas meu pedido,

�:_:=:::=e• Nem ouvias meus ais apaixonados,
Apenas eu pousava em tuas' faces
umdOUdejardebeijosmas ...

rOUbadOSI�. =

1'1;
E os momentos, contudo, iam pãssando,

:::=.::==:.=:::.,; E, então, já ouvias meu ai apaixonado;Em teu lábiõs deixei os meu amores
Ma5 ... calma ... desta vez não foi roubado I

Em 11-4-46
:; Dimas Prazeres de Campos Neto ._

I
. �."nu.um.....un��"".....mll........,..,nrm---.nn ....n..nn ...ul Immnnn.......-n ...n ...n...

-

Beijos Roubados

:

I
I
I
�
:

f

•

Em noite sem luar muna calçada,
Contigo eu conversava, apaixonado;
De quando em quando, quebrava o silêncio
Q estâlído dum beijo mas.. roubador

E tu diziasr- Meu nem, ainda é cedo,
ão roubes tanto amor com teu desejo,
Tão sabes que há; tão pouco nos
E já começas a pedir-me um beijo?

amamos

, 41·

- � �

-José Braul1sperger.
'

- Tão reclames, anjinho, isso é da vida!
E foi ela que nos deu tal ensejo,
Permita que eu te cante meus amores
o doudejar maluco dum teu beijaI
Mas nem querias que naquelas horas
Te contasse meus ais apaixonados;
Entretanto, ao silêncio maltratava
O estãlido de beijos mas ... roubados I

RepreSlenta�oes
ConsigAaçOeS
CORta Propría

Eliel. Telegr. BRAUNSPEROER
Telefone t 350

I
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! Oliveira Irmão & Cia. i

;
i
i

i
j
::

..;.

!_;_: _ Possuindo ótimo tltp6sito no centro da cidade, aceitam representações para venda

_

•• /,.I't
..

em conslgnação de qualquer mercadoria,
=:

.. '" �"-', �

f 'i..... " Viajàntes em todo o sul do Estlldo

I .:'... .l;;AGtJ:N:A::��""':-,';t; i
._

,
.
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Casa fundada em 1918.

Importadores Atacadistas
Tel:: OLIVEIRA IRMÃO

Rua Gustavo Richard, 140
Caixa PostaJ, 81

�- .. t..
_' .. : ...

Depositários e distribuidores, a 20 anos, doa
prod6tos de petr6leo da

Atlantic Refining Company of Brasil.

Estoque permanente de sal, fósforo, sabão, caramelos, doces em calda, sardinhas,

conservas, 6leos e completo sortimento de miudezas, perfumarias, louças e vidros.

Cervejas, vermouth, cognae, bitter
e outras bebidas,

s. Catarina

•

•
·

'J
da Rua Barão do
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BLUMENAU,

.fC'.. .,." •

. ."

.. ITOUPAVA NORTE
s. Cat ria Brasil

. fone 1347

",
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G�UPOS!1f lOC<>.LIDADE, POrITOS�� IND€PENJ)ENIES �al()(,os IN_DEPENDtN'I'ES; :
�UI'1[NAU�fLOll,l ANOPOL IS 'JI)RAGUA' JOINVll E ,5. 'f"RANCISCO ·I-IAMOfoIIA 'CilUZl:IIlO­
Pano U>J1I\Q·C iIN01NI-IAS"\9J1USQm -I ,M80 1l:000 sm. - TROMBUDO CENTllAl' SJI<.TO
L o' ERBAC!:!' �'1SA}lU/'(;;IOCll' ·JTAJAi· WVA BE.1IL1M-I\LTtAA·JNOAIAl·Il:O N(Gilr·

• mornS-lI.:tJASAN TA�' P. no PE:l(f· BOI T Hi�a-tRG.O· DO"IA f.J1A-STAJSAllEL-
.
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C.ONr.ORD:>'\· 'JOVAllflEMEIJ ·P,'lrTAPOUS.
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·rnca-.-çÁo l' Cf )V'-HO"
"\1'" �S �ll)"!)",, N.,,,-;";

·�,�Ô.� P. "'''''.HORn·
-liG"� De ''''''OAI.'''

., W CUl'RM (IIlT'C;�·

A organização nazista e germanista no Brasil, em 1938.

DURA TE A
. UERR.ç\,

..
o·. lX.O�co

..

ty1ETEU
ERROS DF. PAl,MA'.tÓR lA ..IDE�.

'

O�
ALIADOS SO BERA 1 TIRAR PROVEITO.

APETE E, IlliALMENTE. PBRGU T R... :POR­
QUE NA COOR'QENARAM. MELl-iQR STA
AÇÃO MI LIT R E POLITI':A. PGR' Ú,E'_ AO
FOI A INGLATERRr\ INVADIDA, NEM A .ES­
PANHA, NE yl A ILHAS HA. Au. - PORQUE i-

Por Henry Steele Cornanger
Professor de História da Universidade de
Colurnbl , E. U. da '\méri'C J do Norte.

-»:

"Não há dúvida" escreve o Gene­
ral Marshall, "de que a veracida­
de e os êrros das nações que per­
petraram a guerra, juntos à herói­
ca atuação. dos povos soviéticos e
brltânicos salvaram os EE. UU,
fie uma guerra no seu pr6prio so­
lo". A voracidade das potências do
Eixo não requer explicações, Em
contrapartida os êrros não são tâo
facilmente explicáveis. Os maio­
res r os bem podem até ser con­
siderados grandes mistérios.
Enu. erernos então ês es êlTOS

sob à forma de perguntas:
1) Porque ia lhou o eixo na co-

0rdenação de seus planos e oncr�­
ções?
2) Porque falhou a Alemanha

j--. inva fio da Inglaterra em
1940 ?
3) Porque falhou Ritle'r na

ocupação da E panha que lhe dIT­
ria p ontrôle absolutó.o. .� 00:,­
terranso 4
14) Porque im:ia tI Alemanha
atacado a tI. R S. S.' no verão de
J9411' c,

r
' f;.."PW '" ;10 sem nrcãfám, os

;'�4r-.;·ó· �';.�d 'IJ!pe��'�"!ID'.�:;�=-.:::o::

As respostas a estas p�Tguntasf
assim se descubram, explicariam
os maiores de todos os êrros da
política do Eixo, êrros que pro­
varam ser catastrõfícos nas suas

conseqüências, Para lhes com­

preender a significação teremos
de rever resumidamente o curso
da guerra. _

Quando Hitler se lançou na

�erra em setembro de 1!)39, a

Alemanha era então ínquestíona­
velmente o mais Iormídâvel ,po­
der militar da Terra. A base e tra­

tégíca que ditava a aplicação dês-
e poderio militar tornou-se eví­
dente; a e tratégia de eliminar. s
inimigos declarados ou pote iaís
um a um. om rap:!.' S urpresn­
dente Q. Pclônia fOl despedaçada,
a. Dinamae a e a oruega ínvadí­
das, o Países Baix($ c quíst �

•

'os, a < r :ttÇIa �rrt�z::l.dal' In.,)'
1e!'J.'.'l .amo. !1 !e�tameIlte. �elo
r e )l "J ,'v-:ia., de comum �

'.
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melhor satí fazia seus interêsses e
fez a guerra . ernpre a seu modo.
Parece provável que os países do
EL 'O nem mesmo chegaram a co.
munícar seu, segrêdos militares, é
certamente claro que não havia a

política comum que a situação
" "1.al requeri-i para O� pontos de
"L-ta do Eixo, Talvez que, devido
à filo sofía e à psicologia caracte­
risucas de totalitarismo, uma tal
política comum fôsse impossível,
nãc resistindo ao racismo, à falta
de confiança nos outros povos e
e·t I o>" e à ambicâo suprema do
domínio do mundo.

-Il-
Pôrqne falhou a emanha na
ínvasão da Lagtatej-ra em 1940?
A tnvasão da Inglaterra não de.

vía er Uma ta ef.1 ba tan 'e fácil.
A �larl a Real aínda dominava
o Canal a dal?- "la, a R'AF era
ainda senhor do ç�. da Ingla-

- ter a e as deísa cos eu-as, sã ago-
ra c9m�. �p��deI:, eram
mutt

�
.a rmi avém, o q se

- su un
.

� C nrudo. a i vasão
uera�or

.

eia de um assaltó dire:","'

.

'a. do da glá.terra.

1 p_-r desembarque. q,"e para­
,

sta: ou uma cpml:lÍn§Qã�o de
atEPCUf as fôrça. centra � Ir,lá,nda.
nao� .:Q nos parece lógica omp sa-
bmUo'" �ra te� �d� necessãrí à
I»�ple a execução dos planos ale­
maes,

Porque nem sequer foi tentaa-a ?
A� respostas já nós as sabemos
HIMer nãn havia previsto uma r:
ótia tão ráptda e completa sõbre
a Fran�� e �ão esjava preparado
para a mvasao. Nao dispunha de
b�.rca�as de desembarque nem
p�nm,la a organização para as. IDO-.

rmentar, Pénsou ser préviaineh­
... t

- nece-ssário varcer a RAI' dost � • ares no que alíá 'Goering falhdu
completamente.
l\Iéii uma vez chegamos à corr­eluSão �e que estas respostas ten­dem mais para nos iludir que paraaclarar. A Alemanha se havia pre­parado. numa �écada para a girar­ra, A conheCIda meticulosidadedo alemãe se havia empregado afundo na preparação dêsse gran-onctue 'T. apcnutttmapagina

INSTITUTO
DE DIAGNÓSTICO CLINICO

- DR. DJALMA MOELLMANN­
Formado pela Universidade
de Genebra, com prática nos'

hospitais europeus.
C�jnica médica em geral, pedia­tria, doenç-as do srstema nervoso

aparelho genifo-urinár-o do
homem e da mulher.
Assistente Técnico:

- DR PAULO TAVARES
Cm o dt Radiologia Clntca é m
o d.r_ M!,noel de Abreu Campa­nano �Sao Paulo), Especializado
em. H,g�ene e Saúde Pública pelaU tverstdade do Rio de Janeiro.
-: GABINETE DE RATOS X:­
Et�!rocardiografia Clínica � Meta­Iroh mo basal - Sondagem Du _

denral - G binete de Risiot�rapii\ _•. r.; boratõrlo
Clinica.
D MA ADO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



REPORTAGENS
DE UMA ÉPOCA

ADÃO MIRANDA escreveu para «Atualidades»

1) Trajano Margarida - o poeta
dos humildes.

2) Eduardo Dias - o pintor aban­
donado à própria sorte.

- x -

Afastámo-nos, na reportagem
para êste número de «Atualida­
des», da róta das nossas crõní­
cas, que teem girado em tôrno
de obras d. assistência social ,
para dedicar a dêste exemplar,
exclusiva e merecidamente, à me­
mória de dois cata inenses, há
bem pouco desaparecidos que,
.bern e fíelmente, representaram
papeis diversos no campa das
atividades humanas - os artistas
'TRAJ�NO MARGARIDA e EDU-
ARDO DIAS-� .Aquele, verdadei­
ro

.

obreiro áa 'pena e êste, do
painel, tendo ambos tido a feJi­
cidade de terem vivído os seus

dias na constante preocupação de
reais representan es da Arte. Ca­
da um em meio às mil-e-urna
vicissitudes por que passaram,
so�be sentir as seus mágico�
eleitos e produzir, com simpJlcí­
dade, par-a, encanto da alma. hu­
mana. Ambos nasceram, viveram
e morreram pobres, humildes,
confiantes sempre e sempre em

que os homens não são mais do
que instrumentos nas mãos de
Deus para a realização, na terra,
de missões sublimes, de amor,
de caridade e de bondade. E,
nesse particular, talvés esteja a

razão de ser de haverem êstes
dois artistas trabalhado em silên­
cio e em silêncio desaparecido.
E' que a alma de cada um foi
feíta toda de pedacinhos do so­
frimento 'alheio ... Por isso, sa­

biam senttr, por ísse. sabiam ser

o reflexo das necessidades dos
seus mais íntimos. '. O des­
tino de Trajano e de Eduardo

•
I

um, artista do pensamento apri-
morado, e outro do pincel, 'foi o
mesmo e tanto assim, que Deus
.os chamou quase na mesma épo­
ca : é que vivendo juntos, so­
frendo os mesmos difíceis tran­

s.es ... póls que ambos perderam
filhos que lhes eram tõdas as

suas alegrias, Nelson' Margarida
e Antônio Dias - não tiveram
outras vitórias sinão as dos jus­
tos e dos resignados! Trajano
vi veu pintando, em seus versos,
quadros da alma angustiada, pró­
prios dos humildes e dos resi­
gnados. Eduardo passou o seus
melhores dias fixando, na tela,
paisagens da nossa terra e per­
fís da nossa gente. Ambos foram
artistas que se completaram na

estrutura de seu destino. . . E,
assim, encontraram a melhor for­
ma do bom-viver: no trabalho,
na lealdade das aspirações e na

resignação de suas desditas! ...
- (x) -

1) - TRAJANO MARGARIDA­
o poeta dos humildes

No dia 14 de fevereiro dêste
ano, em sua residência, no sub­
distrito de Estreito, desta Capi­
tal, faleceu o poeta dos humil­
des. cercado do carinho de quan­
tos lhe acompanharam a sua ca­

mínfiada terrena. Na sua traje­
tória põr este mundo, soube di­

gnificar os seus atos e honrar o
nome de súa terra,

'.

Conhe ,í-o há mais Olt menos
dez anos, em uma reunião na

Asso iação Catarínen. e de Im­

prensa. quando alí . e realiz rva

a eleição de sua Diretória. Sa­
bendo do resultado do pleito,
Trajano Margarida silenciou ...
Não satisfeito, achou elhor ca-
lar. Calar, para êle, Ignificava
prot star. Tal gesto tão próprio
aos homens cuja espinha não se

amolda a sítuaçõe outras que
não as da justiça, -deltniu-Ilie, pa- ......
ra mim e tantós quantos o co-

nheceram mais de perto, as ati- �-;

tudes, pôsltívas e sinceras de ho­
mem de bem e de poeta. E
rnats : em .assirn prQcedendo,Tra­
jano Margarida preferiu, a ausên­
cia da classe à sattstação, que
não a tinha ficàndo bem com a

Su;.l concíêricia .

� te um dos fátós que o di­

gnificaram � exaltar 'f!:l-
. �ste um

CASA DE RE��.LBOS

DRS.
!derbal Ramos da SUv.

- e -

Joáo Batista louassis

ADVOGADOS

Rua Fel.pe Schmidt 34 - Sala 3
Telefone 16-31

dos episódios da sua vida, bem
pouco conhecido pelos seus ami­
gos, porque era de seu feitio to­
mar atitudes e não torná-Ias do
conhecimento público, porque
sabia que, desgraçadamente, nos
dias presentes, só viria ser inter­

pretada de maneira nada reco­

mendável à sua grande alma de
poeta ...

Há outro fáto que bem retrata
a sua personalidade de homem
de bem e de resignação: quan­
do da sua aposentadoria, Traja­
no sentiu-se jogado ao abando­
no, porque os proventos não da­
riam, como esperava, para as

suas necessidades mais essen­

ciais de vida. Tornar-se-ia pre­
ciso que, ao envés de descan­
çar das lufas que tivera para
honrar o seu cargo e satisfazer
as suas re sponsabitidades, escre­
ver mais ainda... Vivia, assim,
conseguindo, aos poucos, «miolo
de pão» com «miolo de cérebro» ..•
Dai porque, ao final de seus dias,
muito e muito Jut(IU para cum­

prir os er.cargos de chefe-de­
família. Mas êle sabia que o

seu destino de funcionário foi e

seria sempre o de todos que gas­
tam as suas energias nos cargos
pú licos. E êle, resignando-se,
assim se expressou: - «Não há­
de ser nada, amigo. .. Os ho­
mens são impertertos e, em assim
sendo, pensam muitas vezes, se­
rem felizes ... Você bem compre­
enderá... Deus, no entanto, sabe
o que faz, Já assistí muita gen­
te «pagar pelos males praticados
aos semelhantes, na hora da pró­
pria morte!. .. "
Dois espisódios que, para mim,

bem exprimiram o feitio da gran­
de alma do poeta. Trajano foi
Conclue napenultimapagina

..

de FREITAS & CIA.
... - ......

•, ',:' Retalhos, tecidos e
.

rmarinho
) .

.

Fabrica dos afamados acolchoados marca LEDA

Dec;doro,4 FLORIAN6POl... IS·
--_...._-----_._.-..._--_....-���._ ....._ • .-.,- _ ..... �..:::::=� .....� .... _._. _._. ..... _ .... � .....� ......�...

Varejo e atacado

s. c.
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.... E' com imenso carinho e saudade

que me recordo dessa poetica Santa Cata­
rina. nde pa sei a minha juventude fe­

liz. Ela é um passado doirado que se

refléte na minha alma saudosa. como uma

linda manhã de sol, de sas manhãs em

que eu ouvi! a canção das ondas que­
brando-se na Praia de Fora. a mes­

ma canção que até h »je I e canta nos

ouvidos. enchendo-me o l', ri!\ão de fl(.s­

talrria. Trechos de minha vida de ilusão,
fibras do meu coração �morayel e juye.-

,

nil que aí fkar�m com�, �.lI<miju .ultimo Por ti é ue a minh'al a a nsstalgia invade}
adeus. . . . t;':):'-f � A tangar neste can�o as corda� d alause,

(De Ul1l:l cart3.de·'lbrlntinJ Card na.) ,"',c ara man ar-te, Ó Ilha um beíjb de saudade.

Baía drt>:�í: -�; F;r�V�'''':'�:;i!:�� Subscreve êsses versos [brantina Cardona,
O sol, um belo sol purissirno. espfendent; ir- '. ""A:t Palpita neles a �au�ade dos, tempos em q�e ela

uendo-se no espaço límpido e sereno, por ras das l"" 'vi veu n: Ilha Verde a ilha luminosa e cheia de
montanhas verdejante . .Jt;.cbttad�s, cOO1ó�la?t� tícos grti�a, em ujo céo vôam as gaivotas e, em cujas
arabescos, na claridade d

..
o .ho.n,zOl]te. acan léU a a praias os pescadores descantam as maguas dos

natureza num banho de. l!Jz narav Ilho a. seus corações .

• [ern a mais leve. áragêrrr� soprava e as aguas Como é bom, ser moça! Como é bom trazer
tranquilas da balá tefletial!) os raios, solares, retra- Q espirita cheio de grandes aspirações! Trazer a

t ando na sua superíicie imóvel os contornos da alma cheia de ilusões; trazer a alma cheia de. SQ-
Ilha Verde

-;> "I:

� •
• nhos t Desprender-si das miserias terrenas da vi-

\uito í\� lj'nge,7'na vas idão in ermína e irre- da, erguer o vôo para mundos desconhecidos - lu-
quiéta do oceano, e arcações de velas brancas minnsos de ideais esplendidos, vibrantes de harrno-
(. ra subiam nas cristas das vagas. .ora desapare- nias peregrinas, cintilantes de estrelas e de rosas!
c.arn entre elas, corno submersas. ',� Como é bom, viver nessa dulclssima primavera, -

Com o pensamento nos seus tripulante-s, ho- murmurante de divinaes idílios, de surtos de ven-

mens temerario üe assi se afoitam a contínuos tura, de cantos de amor!
perigos para obrer�rn o pão de. cada dia desenro- Nessa quadra, deseja-se olhar para o passado
lou-se-me "�a ·imaginação. a.fqga ro da. vida riu e como para um sonho de flores; caminha-se para o

h.:tI:-> o?' Rr9tegidos d_�· sorte, para quem a exls- futuro com a convição da torça, com a força de
t:!ilcia é 'um favo de meLi; .. s,Entreta&fo, pensava, quem quer conquistar e há de conquistar.
us filfí<!�.t'dà. pobreza and.avam 1 f6ra. ao tempo
ho 1.1, <ips. acasos traiçoeiros d? mar, de ,ro�sa ca­

isa -dt' . ê.eta, pés nus, conquistando com rrsco de
via '.0" suste to para os filhos que, cheias de sus­

. t S�·, ,mhãll1 fi ado na choupanas esboroadas, por
cu S\.' me as e tabíscas o ven o entra silvando ....

��/'Mas _. meu olhar volta a percorrer a pai-
sagém.'" : _

.

fKiAq longe, âlarga-se, aclarada pelo sol, a fa­
mOia�L�ôa onde os vagalhões do mar vão mor­

rér,,,-\ len�e{tdo a cambraia nitsnte das espumas.
�.pe tIni'" lado e, de outro, comeres e comoros,

<te. : Q1ã'b nc ra alR'lda:. Para além, o oceano lar­
go e� m gei;toso, cuia horizonte se dilue indeciso Ai
vib aç.aó da luz ...

� ��l�·:tê.r! á�nt .J ve] em coletes as estradas,
orlád s tl.e, ra,ndes, arvores, estreladas de flores de
(.lUro-:' com j"vestissem tunicas de santas ...

" 'Sim' fo�a e.:ssa beleza impressionante não po­
día deixar; d� tóqr na alma da poetisa que buri-
lou o' soneto � -'

ILHA VERDE
ILHA VERDE

Ilha Verde do Sul, inda a jaspea orlaJura
Da praia vejo ao mar que as ondas te desata,
E IjUÇO a tua poesia, aos luares de prata,
Cantar-me dentro d'alma ... Alcacer da natura.

Por ti é que, a sonhar, ungida de ternura,
Nas aguas da saudade, o anseio me arrebata,
Quando e .cuto do mar a longinqua sonata,
E, aviao, o meu olhar o teu seja procura.

Pois foi no teu regaço em que desbo cada
Adotes encia verde, a minha juventude
Rosa di amor, floriu, pela Musa ernba ada.

"

IDEAL ARTISTICO

Jamais te vi. Jamais no teu olhar furtivo
de amor, os olhos meus cruzei, um só momento;
jamais da minha voz um éco fugitivo
revelou-te este amor, que é todo o meu tormento •

Com certeza não sei, se adoras compassivo,
porque apenas em sonho ouvi o teu juramento;
5Ó sei que ao lado teu jamais senti tão vivo
o grande amor que assim me escalda o pensamento.
Eu císmo até que seja a outra consagrado
o teu suposto amor, tão cheio de poesia,
pois eu não te conheço, a não ser retratado

no lindo quadro azul da minha fantasia,
onde o teu vulto vive esbelto e namorado,
fazendo palpitar meu peito noite e dia.

IROS
r

-
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Como tudo no mundo muda. Hoje espalhames
flores e amanhã derramamos lágrimas.

Hoje Ibrantina Cardona chora a perda do seu

carinhoso marido, mas deve sentir-se, ao mesmo

tempo, feliz e altiva por ver que o povo agradeci­
do não esquece os seus serviços, prestando-lhe to­
das as homenagens, que representa o reconheci­
mento imperecivel dos grandes serviços prestados
ao povo por um homem que modestamente viveu,
formando cidadãos uteis sem ambições de glórias.

Foi um cidadão digno. foi um homem honra­
do e foi um modelo no cumprimento de sua mis­
são nobilissima.

Hoje a lágrima tomou o logar onde outr'ora
floreceram as flores da felicidade.

Como a flor que nasce espontanea na solidão
do vale, assim tu nasces espontanea na solidão da
alma.

Ai! daquele que na longa peregrinação da vida
n nca sentiu os olhos humidos da tua passagem
silenciosa.

Ai I daquele que em sua romagem sôbre a ter­

ra, nunca encontrou olhos que o chorassem, nunca
teve quem lhe consagrava uma lágrima de amor ou

de saudade.
lbrantina Cardona, na sombra do seu isola­

mento, ao Isolamento de sua sensibilidade, entoou
o seu ultimo canto de fé, de amor:

�NlfE O SEU ESQUIFE

Companheira de vida atribulada,
testemunha de imensos dissabores

que provas e na longa caminhada,
vencendo a luta e resistindo as dores,

eu, que segui teus passos na cruzada
do bem e conheci os teus labores
de progresso e justiça à terra amada
do Brasil" que exaltasse com louvores,

...

�. .
... eu bendigo a tua alma estremecida

ó criatura de nobre elevação; _

e, na hora final, que os olhos cerra;

de amor, justiça e gratidão possuida,
beijo-te a fronte e ii benfazeja mão,
que tantos beneficios fez na terra.

. ,

Tipografia - Enc<,!dern·ação - Pautação

Rua Felipe Schrnidt, 8 - Cxa. Postal 129
Telefone 14:18

PAPELARIA - MIÚDEZAS - ARTIGOS

ESCOLARES � FIGURINOS - REVISTAS

ESTAMPAS - ARTIGOS DE PINTURA
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FRA. TCI�CO S. r: SCH DEN
(Do ln ... t. Hist e Gcogr de '. Catarina

Desde setembro de 1914, não
há mai índ.os bra ios nas ma­

tas do norte do Estado. FOI na­

quela ép ca que o Serviço �i
Prote ão aos IldJOS conseguiu �

est oel .er relaçõ s p8.:ih.:.1� com, �.os X )klong [também ... h lfAados���Botocudos de Santa Catarina,,, ..lo'

mas
toda \

pór

CLIt·HCA MÉOICO-CIRUROICA:
.

- do - oi

O I Saulo R, o
Ex - as�istel'lltt do Prot Brandão

Filho - Rio.

Coasultas : 1 às 12 hs. (manhã)
3" 6" (tarde)

Consu1l6rio e residencia:
PR. PERtlRA E OUVElR. N.10

[Próximo ao Cine Ode on)

Cliníca e OptT3:
Casa de Saúde eMdternidaJe «São
Sebastião", na Maternidade e

Hospital de Florianóp lis.

-la

•

s DIe

Que outros éscreveram sôbre os

Xoklong, na. PUSI, em grande
parte. de informes prestados ou,
pelo merres, confirmados pelo di­
retor do P )sto Duque de Caxias..

Antes da eparação da região
oje i cluida no Território de
lguaçü, Santa Catarlna yQssuia
ainda alguns roidos de indígenas
da tribu Kllng,áng� Ao contrário
de outros autore

I somos de opi­
nião que os Xoklong não devem
ser conslderados como simples
tração dessa tribu. O grandé et­
nólogo Curt Nírnuendajú, que-foi
um dai matures conhecedores
dos índios tio Brasil, a�oiou o
nOSiO ponto-de-vista, dizendo em
carta de 3-11-44:, dirigida a R. F.
Mansur Gueríos: «Eu creio qUI
Schaden teve razio quando se­
parou ,Oi Kaingang dos Botecu­
dos. Sem dúvida, a língua des­
tes é Ulil mero dialeto dos Kain­
gang-vt, porém, aste dialeto é
mais diferenciado que qualquer
outro, e a cultura das duas trí­
bus apresenta divergências tio
notáveis que só pode causar con­
fusão chamar ambos pelo mesmo
nome •.. " (Vide «Boletim Biblio­
gráfico», publicação da ftiblioté­
ca Pública Municipal de São
Paulo, ano II, vol. VI, pago 88r.
Todavia não se pode dizer que
o problema da filiação Iinguilti­
ca e cultural dos X.ktong esteja.bastante esclarecido; o assunte
merece ser examinado ainda de­
tidamente por liaguistas I etnó­
logos.
Mas essa é apenas uma das

numerosas questões relativas aos
abórigenes catarinenses que não
foram, até hoje, suficientemente
estudadas. COI11 relação aos sam­
baquis e aos Karijó há muitos
problemas ainda não resolvidos.
Sõbre eles falaremos talvés nal­
gum artigo futuro.

(Continúa.)

e C rarnel
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Empresa de Navegação
«Sanlo Anlonio)),

L I di.
Proprietária do navio-motor

"Santo Antonio"
End. Telegráfico: »AURQ»

Postal, 35
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o Drama
dos Seringaisti anima eom 'leiol

MOELLM NNCAS A HISTÓRIA TRISTE DE UM RETIRANTE

- C�NAS D VIDA NAS REGIÓES DO

ACRE, COLIllDAS EM ARAltANGUA -

Cua fundada em I '9 - Com Filial em

Blumenau.
FLORIA 'ÓPOLlS - Cai a Postal. 96

Secção de Artigos para
Presentes:
Praça 15 de . ·,wernhro - E �uina Rua João. Pinto

Tapetes - Malas fl�as para AV.lão -

Geladeiras - Utensilios Domésticos -

Cristais - Objetos de Arte - Valises t
Bolsas - Aparelhos de Porcelana para O frade arregaçou a manga do burel negro,Chá e Jantar - jogos de Cristal para dobrou o braço e convidou 05 circunstantes a VI-Mesa e uma infinidad� de outros Ar-

rlfícarern a ,.ri'idez do bíceps. Era. com efeí o, umtiloS para Uso Domestico e Ornamento
bíceps desenvolvido « raassiço, COntQ de uma fig1.l-do Lar. -

-

t;;<,.... .. , �
.

<O. � rl. de bronze.
iO �!'1!"\1 '. - '"

-11
):.�... �

- Todo o mundo pensa que frade tem carneSecção de Ecrr.agel1s : ��" '!.,; . �. mole Mas, não fra4e que trabalfieu no mato, Co-Rua Toiio R"nto, 2 ?t � t � . mo cu.
ferragens -. i:mJa�- <?Ieos - Material .

.

i Depois falou �m caça,das dr: onsa, tio Seu .re-para C nstruç es> C.H��n o ... Lou�a .

vólver calíbr 38, disse coisas a respeito da vI,dlEsmaltada e ..de .A!UlTllnlO: - Cutelaria, no Acre. contou anedotas e trauteou o <Tlco-tico
- .'�" ........, no Iubã-. Sacando do bolso LIma pedra polida,Secção oe ÂU,.9movels:

.

come um seixo rolado perguntçu-nos :
_

Autornõvéis "Caml 'h_0ES DODGE. - Vocês sabem de onde veio ísto ? Das es ..Aceitamos
.

encomendas para entrega carpas, de Stalingrado ...oportuna: •.;.. .

- Stalfngrado ?<,'� O frade deu-nos uma complícada explicação.Peças Ford. CheHol,et e Dpdge, ''!t'
Estava cravada na estetra de UIll tanque capturaaoAcessarias para 'AutomO'\ eis. aos alemães peras tropas expedicionárias brasilei­
ras. Arrancara-a dali, cem grande dificuldaae,
quands da. desembarque, no Rio, do primeiro esca­
lão da PEB. Esse tanque, que tomára parte na ba-l������������-:-·�,,-����·-J-�.�. ..

talha de Stalíngrado, viera de lá por estrada de•

ferro e desembarcara na plataforma de uma estaçãoitaliana, próximo de Monte Castelo. Não rolãra,pois, pelas Estradas da Europa Central. E, como
na Itália, que êle bem conhecia, não se encontrava
da.quele material, 86 poderia ter provindo da regiãodo baluarte russo.

- Então, assistiu ao desembarque dos nossos
<pracinhas> ?

- E de palanque I Imaginem vocês que eu
estava à entrada do Cais do Porto, a ver se en­
contrava uma brecha para passar. Mas, nada. O
guarda, Itverilsimo, barrava a entrada a todo mar­
manjo. Notei, porém, que, quando chegava uma
pequena, o guarda se mostrava indulgente t dei­
xava a passagem livre. Tive, então, uma idéia lu­
minosa. Empertiguei-me todo e fui entrando. O
guarda ensaiou um protesto. Mas, eu segurei o
hábito e disse-lhe, mostrando-o: - Não está ven­
do? Também uso saia . . t

- - X - -

Frei José Maria Carneiro de Lima O. S. M.
(Ordem dos Servos de Maria) é um religioso sin­
gularíssimo. Na cidade de Araranguá, onde CI en­
contrei, conhecem- no por padre José, talvés .porque
se assemelhe à batina dos jesuítas o hibito dos
ser itas, que êle traz ' pertado à cintura IlO m
velho cinto de couro. B'" um ftpo moreno de nor­destino. Estatura rn�d'ana" não tem Ombros largosmas, o peIto, saliente e forte. Da cabe.9ól tonsu':
I af,os- cabelos lisos e cu�t�s esc r�C"1ll S1e�c d<Jd(\s
par 'j\>:$rollte baixa, p r Cl fi d. olli s escu
i teltg}l e e)cpn.�'sÍ\ S, que lhe d -;

�ranc' mo­bll1daJc à fisionvmia. Se adotasse uma exp ti�t'ú

D PQDIENTO DE FREI JoSE, O MISSIO

NÁRlO SERVIToA.
.

�<J�'
ubeo Ulysséa

f
t

t
..

"

�

. t,

.� t

Massa
para típ'lgufbs.

,
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d� .liscreta tristeza ante QS males do Mundo, êsseCOHJUtlt� lembraria um São Vieente de Paulo dasolecgraüas católicas. Mas, o ar gaiato, os argu­me�tos �rúfanos da sua prosa pítoresea, ao con­tUTlO, da-nos vontade de interrompe-lo e perguntar:- Desculpa, mas o senhor é mesmo frade, ouusa e hábito como um disfarce?Estávamos numa das salas do grupo escolar«Cas!ro Alves», modelar estabelecimento de ensinoque la ser Inaugurado, aquele dia, pelo interventorNerêu Ramos. Só frei [osé falava. E' muito inte­ressado em saber, das autoridades escolares pre­sen!es a hora exata em que chegava o Interventorà �Idade. Não poderia faltar à recepção, tantomais que recebera do dr. Nerêu promessa de auxi­lio para as missões do Acre. Já andára pelo Ris,en.tr;vlstando o general Eurico Gaspar Outra e oml�lstro Gustavo .Capanema a ver se conseguiadois «[eeos- e dOIS motores de lancha. Fizera umatentativa inútil; contudo, de passagem por Floria­nópolis, alcançara do Interventor catarlnense a pro­messa de seis rifles.
�í. eu cometi uma <gafte> :
... Vai pregar o Evangelho de arma em punho?O frade me olhou, sério. Que eu não pen­sasse qUI, através do Acre viajam por bõas estra-das. como aqgi, e que encontram o leito macio queaqui encentramol, na casa do colono que nos dápousa a. Lá, é a floresta bravia e cheia de cila­das, onde moram a on a pintada, a sucuri e o in­dio agressivo. Dorme-se na canôa encostada à mar­gem dos igarapés, ou na barraca levantad na ter­ra ürnída, sem outra proteção contra os perigos, queo lums I a bõa pon ada do caboclo que nos acom-panha . . .

.

Qlte "CQi_sas
'

teressantes me pederia contarfrei José! Quando a roda se desfez, tomei-o pelbraço e pedi q,H,e me fornecesse um relato sõbr avida nas regiões do Acre. �,1
., . .\:('"

'- .Entã"Q, depois do -alrnõço na Casa Paro- ,.".
A •quíal. "Estou 'instalado ilfL Sou o coadjuf . �""",

�
',' Artrgos farrnacêuticos

ão me foi dil4;'ll �nxc�n;� X a casa que serv; 1!\, t � ,���rtigos In�ustriaisde residencía aq, pároco de Arar31)gua. príintet- �.l:, .. '.�- Perfumariame pelo som de um saxotô e qUI vinha d trina
" .,��. "�" A ti O tári

casa de podal cerradas, igual a todas as. outras ,lt
.... ,.,'�J

'r r IgOS en anosCasas. Sabia que o frei José recebera, como p e- "'I_, ,

..�.:;:,;;,'=.''--_-'''---';_
_

sente, de Uma ilustre dama paulista, um ustoso ,..� Ir • •insjrumento e. q .. e nele se estava exercítando para ,'J:.;;D1stnbuldQres exclusivos de:diver ir os índios e os sertnguelrosnas missões da
J �

�rnaz.ôRi�,
�le me recebeu amavelmente e 11)e foí logooonduzindo para um pequeno quarto que m is pa­recta a lôía de 11m belchior. Havia, ali de, tudo.Esprngatd�sl dentei �e nça, peças de m01 r umrádio, bo lnas de bocr.cha usadas pelos seringuei­ros uma fJa ft ta, íhstrumeníos de cirurgia óculosde, aviador, uma. buzina, caixas de remédio. tud ,P t questão de que eu examinasse a pele de umasu mi ue,Alé attrâra e aoabãra matando a: paula­das. Mostrou-me a miniatura de um <jarnachin>,Um cesto qtre os sertnguetros, 'corno ós natlv ti doPeru e da BoliViaj usam às c stas, à manetra democlitla, e. de: que se utilizam para transporte de

carga e de críauças, nas suas caminhadas através :1das matas.
Depois tOMOU de um álbum de f tografias Ic nxidou-rne a passa a uma outra sala onde ha­vfà G deiras e um robusto treire, também da ordemd s se-vttas, de cabelos ruivos e olhos azu s Apre­StntoU-1I10 como um irmão americano que, con ('I �Ie,lera das missões do Acre. E, assumindo 1I1n ardi imprevista gravidade, propôs-me fornecer o re­lato prometido.

,

... ..,..

-.

,\

_'

�- :

:. .

, '

,

Restaurante Esfrêla

Asseio e prontidão
yvALDEMIRO _ALVES
Praça 15 de Kovembro

1
i

!
i

Drogaria e Farmácia
"Catarinense" S. A.
Matriz: JOINVILl:

Rua 9 de Março, n' 638
C. Postal, n: 95 - End. telegr. «DROGARIA,.

filiais: ·

FLORIANÓPOLIS - Rua Trajano, n' 5
BLUMENAU - Rua 15 de Nov .• n: 508BRUSQUE - Av. Jeão Pessoa. n 47
o mais variado estoque do Estado de

Santa Catarina:

. CATARl�E. 'SE

S. A.

PILSEN'
a nossa cerveja de alta qualidade e de

preço ao alcance de te dos.

Representante: l BRAUNSPERGERRua Felipe Schrni.tt, 41. Telefone 1350
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Casa Me,er
M. AlTENBURG & elA.
Rua 15 de Novembro, 332

fone: 1030

Blumenau

panhnosas, começava � ceifa. Era a época em quegrassavam as piores febres palustres i febres quematavam em 48 horas. Mas, ainda' sobravam mui-tos para fazerem concurrêncía aos que já lá se en-contravam, morrendo à mingua em meio a todaaquela riqueza vegetal, por faJt� de amparo dos go­vêrnos, por falta de transporte, de mercados paraa borracha, de uma educação adequada que lhesfacultasse aproveitar, economicamente, o que a terraexuberante lhes oferecia
.

Para garantir a alimentação, ao menos, o re­médio era imitar o indio na sua vida rude. Tomara monta.ria (montaria é canôa) e ir para o rio pes­car o ptrarucú, o tambaqui, o dourado, o curima­tan, a tartaruga e o tracajá, ou, penetrar na flores­ta, enfrentando as féras e os indios, para caçar aanta, o veado, a queixada, o caetetú e a paca. Atéa onça pintada e o gato do mato, porque, afinal,tudo era carne e alimentava.
- Carne bem melhor do que o xarque que oAcre hoje está importando, para a desgraça do se­ringueiro ...
- Desgraça?
- Desgraça, com efeito. Os comerciantes delá importam do sul xarque e farinha dágua. E,como transportam êsse xarque? Em Belém, sem a

menor fiscalização da parte das autoridades sani­tárias, desmancham os fardos, desdobram as man-
tas I com estas forram os porões dos pequenosbarcos. A carne, comprimida e exposta, viaja dias
e dias. fermentando e apodrecendo. Mais ainda:Sôbre ela os tripulantes jogam pontas de cigarro,
escarram, os cachorros urinam e fazem coisas pio­res. Ao chegar ao Acre, é levada para os arma­
zen e vendida aos seringueiros. E' agora, porém,um artigo deteriorado, que faz mal, que rebenta em
pústulas pelo corpo ...

O. ruivo frade americano confirmava: •

- Õ, yes, yes, que tebenta tumorres .... \.,'
.•. --x--

Nessa vida cheia de dificuldades vai vivendo
a numerosa família cearense. Em 1927, José Car­
nelro encosta-se aos Servos de Maria, cuja çrdernmantêm algumas reduções dispersas pelo tem drio,
com casas paroquiais instaladas em Rio Br, co,Xapurí, Brasílea e Sena Madureira, e, desenvolven­
do um benefico serviço de assistêncía médica re­
ligiosa aos seringueiros e índios mansos mantendo
algumas escolas, defendendo, de certo modo a as­
sa inculta contra a ganância dos patrões.

José faz-se sacristão e 'estuda latim. m
1930, foi mandado para Roma, onde ingressou num
Seminário, cantou no côro da Capela Sixttna, so­
freu algumas injustiças de colegas, que não -adrni­
tiam que índio da Amazônia tivesse talento e bôa
voz, recebeu ordens sacerdotais, viajou, e.. em 1938,
regressou ao Acre, com um irmão de sangue, hei
Peregrino, preparado para as missões. Esfudára
teologia, filosofia, mecânica, metíicina (especialisan­de-se em obstetrícia), aprendera o oficio de cosi­
nhe iro, de barbeiro, de alfaiate, de carpinteiro e
do Q mais de que necessitaria para o desernpe­n o das suas funções de missionárlo.

Começou, então, o seu trabalho através 'dos -1;,

seringais, varando os igarapés com a sua lan ha, ". : Perfumariasensinando, pregando) consolando os eníerrn 5 me- � ..i«trt'�dicando leprosos e doentes de febres palustr S, ca- ,.
sande jovens em regiões remotas, que se rnanti­
I ham castos por quatro (ti cinco anos 'â sp ra de
um padre que (JS asse urnr pelos laç s da re i�i'ão.Que' eu não me espantasse, po que O' sentimento

J giaso entre os s�ril1gtleir s ê tão acentuado que
essas c isás, que pala .

en e da idade. parecem• bsurd, s lá 2C ntecc ms
í

quenlei .erüe,;�

,'���;'

i

II

Oferece suas

Especial idades:I
I Artísticos trabalhos para bordar

à mão:
Toalhas · Lenços- Tapetes
Desenhos originais idea­
lisados em atelier próprio

Conselhos técnicos e

artísticos.

de cama e mesa

de algodão, linhos e lãs

t

I
I

I
•

I
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Em 1940, tum rarn. êle e o irmão frei Fere­
r 'o parte ti' n r .ens .arnento. Pa saram 98

te int rnad r n I' matas d rio' Antimari e

ndirá. o irmão na mata de Abunã Voltaram
.:t ' pelo m.íu pas adio e pelas caminha-
t depoi de re cencearern. apenas, t 500

•
,

de cabeça,

60. � t
� .
t

'1
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nêsse trabalho e, à tarde, regressa exausto, à sua
cabana, depois de recolher as tijelinhas cheias.Trabalha para um patrão exigente, o seringalista,que exerce o monopólio de todas as suas ativida­des. Nao lhe assiste o direito de vender a outro
o produto da sua colheita. Nem a borracha, nem
as peles dos animais caçados, nem as castanhas
que a�anha quando, na época das grandes chu­
vas, nao se póde dedicar à extração do latex. Tu­do é para o patrão que fiscalisa eom um olho po­liciai, o trabalho do agregado.

'

Por certo, que existem leis, indiscutivelmentebem elaboradas, de proteção a êsses obreiros da
borracha. Mas, quem vai fiscalisar a sua execuçãonaquelas terras perdidas? Ali, a lei que realmen­
te existe é. ainda, a do mais íerte. Neste caso, a
do seringalista todo-poderoso, pequeno despota da­
quelas paragens, assim como um senhor da casa­
grande dos engenhos coloniais. Paga a borracha
a baixo preço e explora o quanto póde, não só o
trabalho como a ignorância do seringueiro.
. .

Certo patrão - conta frei José - levou para o
interior do seu seringal um radio, reuniu os seus
homens, ligou o aparelho -e deu uma explicação
que os deixou estarrecidos: por meio daquela cai­
xa falava um ente sobrenatural que o avisava da
venda clandestina de borracha e de peles .. ,

De regra, é também o do dono da terra o ar­
mazem no qual o seringueiro se abastece. - Nova
forma de exploração. - Quando a transação não
consiste na troca de generos fie má qualidade por
borracha, são aqueles vendidos a preços elevadis­
sírnos l

- No's seringai mais qistan1es, onde. m car­
tucho de qua quer calibre custa cinco cruzeiros, já
se tem vendldo xarque do Rio Grande a quarenta
cruzeiros o quilo e banha a cinquenta ...

Lembretrrne de que certos teoris as acham que
êsses preços elev-ados são .indicio de que, há mui­
to dinheiro, e, ttue ali na, zona carbonifera de Cre-,
sciurna, servida por' es fadas excelentes, os minei­
ros estão pagando o leite a dois cruzeiros o litro .

ias, não quiz interrorn per aquele.frade ue me nar­
rava coisas tão inferes antes.

- Chega-se a praticar o tráfico daquel s escra­
vós brancos I - diz, COl,'l1 e:16 uência, ire' José.

E cita um caso, como 'prova da afirmativa:
Um dia atraca um navio gaiola. num seringal per­
tencente a um abastado exp dador de borracha. O
dono da terra vai a bordo e os seus olhos avis am
um entroncado tripulante 'que ransporta· a carga
para a margem do rio, com uma de envolt ura '0-
comum. Agrada-se dele. Precisa de um trabalha­
dor forte assim no seu seringaf Chama, então o
comandãnte do barco à parij propõe a compra
do ..

ornem, Há uma rápida discussão de pn..ço e

ajustam o negócio : três mil e qúlnhentt s CI uzeiros,
Daí a pouco o coníra-mestre .inventa um pr ::-'

texto, provoca uma disputa, finge de vítima @ ma -

a botar o tripulante vendido em terra como ind -

sejável. E o honrem fica à barranca d rro, sem
nada eornpreender, vendo o gaiola que se afasta,
depois dos três aplfos convenciorrais da espedida ....

- ncrível I
Abandona o naquelas lonjuras, o ornem rão

encontra outra alternativa"; 'tem que recorrer à pro­
feção do seringál] ta, quem logo SI.: pr .. ntíe por
uns tantos compromissos ...

-(x)-�
,

\
Além-Ir nteira - esclarece frei José - a situa-

�,.t. � '., ção t'l-ão é melhor. E' a mesma dureza para os

i?'J:�l�operáf<ios da borracha, a mesma exploração da par-."
, t dQS patrões. Em certas zonas que êle percorrê-

f'
, ,

..

PINHO & CIA.
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Rua Gustavo Richard, 20/22
Rua Fernando Machado, 5

Caixa Postal N· 2

End. Teleg. PINHO

e fabrica
de banha em

ARARANGUÂ
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Representante em florianop.:
JOSÉ P. LIMA
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Em moeda corrente •.•. �,� •.••••••• �. 11'11'; •• ! �.�,•••�, ..,

:Em denôsito no Uaneo do Braail .. .. '" 'i�' .... tt,.; .,'•• rt,
J]1l\ d�J)ó.lto Il. urdem dn SuP. da Noeda e do Cr&:tiLQ, ''!'" .l�\

l
B - RF.At.T?AVF.T,

Emprhtitnos em C/CorrentQ ••..•..•••••• ,.. 10
Elllpréslimoa Hipott'<Clirio. • •• o •• o. o ••• "0' h

'rlt1110S Descontadoa • ". , ...... !I' t � •••••• " i •• II

A�ênoial 110 PaU. •• " .� •• " ••• t._, ".. .-: I,_ ...... f
_"'_

COl"re!lJ)ondentc! no P3is •••• � • II. ".. � •••••• " .. <Ir

Outroa. créditps • I •• " • , • , • <I' .... III" � ".�_ ••• 0,.8.

Jm.6vcis ..... '" • ., t, • ,', • , ••••••• " •••• _ • I .: �:}. 'i"\ .". io I' • , .... , !lo ••

'l'ltlllOa e v310res I1\OI.Il lin rios • .

Apólices c obrigações lede.rai, •.•.. , •• õ� 112 018,00
Ap6lices Estaduai� • o •••••• 0.0' ••••• , ••••• <I J.?20,QO
Ap6Uces Municipa.L... • ••••••••..••••••.•.

"

79.90Q,!)O
Açõ� e Debêntures • o ••••• ,-••••• ,. , ••••

• '2511:103,30

Outros valores ......... � •• 4 � t ••� ... � ... � • 'ti' " '_,! �,. ,

','
" .._, .' • • t. " 4'< .... ..,

-, . �....
r

.,.', �(-"'tl

... ;�.J

482,,:580.491,5
422.153,10Ir,

T""

.. �

(.
o

"

c - IMOllII.lZADO
Edl(lc!os de uso do Banco .•..••••..••.. I •

M6vels e Utensllios " ;",\ ..

Material de expediente •••••.•.•.••••••••• i ••
Instalações ... � ..... I .... I. I> ._t III 'II • � � 'li" .... oi .. " ._ .... ,'

I
D - RESUL'l.'ADOS P.ENDEN:'l'�S

Juros e descontos •..••.•.•..•••••• , •••�,_ .•.

Impostos .... � ... " � .-J" « Ol ó ••• �'! t • , !t' Y � • ., •

Despesas gerais � .,.. to .. � •• .., •.� •• � *'"'' *

.2.530.267,70
320.1i02,81.>
190.113.70

034,00

138,721,20
145�574,20

3.062.07'5,10

• 'I

4S�lOl,�0 • i' "

-."I .

iS7 .77�;aà 4!1HJ 1.5.24.;0
.
'

..
f'

,_ � r
.,.. «
,I)

·3.1,1l.1O,JI,;!0

s. A.

p� A S S I V O

2.000.000,00
V)OO 000,00 6.000.000,00

700.000,00
1.100.000,00 13.100.0011,00

E - CONTAS DE COMPENSAC.(':O
Valores em gnrantia .... , '" �"I!." .... �.". l •••• te .. �_§,.••••• ". , .... t ••

Valores em custódia ., , � .. OJ � t � � • "li' , ,,' ".f" • -,_ ..... oe I' "" � � '" � . �

Títulos a. receber de C/Alheia • , ...•••.••••. :•. ' '-!. ,

Outras contas •... � .. ' � � • II ., � � i. � .• t •• � , '" '!I � : " •• ' (4! , •

GEN'!SIO MIRANDA LINS
Dit'etor-Superintendente

IlR. RODOLFO RENAUX. ,ijAUER
Diretor-Gerente

DR. MARIO M.IRANDA UNS
RERC1LIO DE'-EiKE
Diretores-Ad]unlo.

..

3.346.370,50

lS6.,9l}.600 00

1.56,.047,n7!io
2tl2.,1SA. I 06,70

9J..4.$Q.0)oo

3.932.132,50
3.117.903,40
81.819.775,00
1 545657,80
31.902.146,40
9.41;0.824,10
19.982.345,40 IS I .760.784,60

. o f>ra8o'

�� l�;:;� públít'08'�., .

� p{�s> G� ... � :: , .

d..� .aVII!O pr VIO •••••••.•••••••••••••••• 89,763.825,70 241.524.610,30

, •.

.,

-I
j,,,,,,, ,...� ,i· .:Ó»

._.... .... 1'..- -A ,....,. _ _,," .. n 10 .... _ tif./ -,,� I.

301.338,50

63.819.087,50
25.643.399,70

OUTRAS RESPONSABILIDADES
Óbrlgaç�e� di versas ................•.......

A��tl�(a" � I'ais .

CQrrCll.pondéntes no País
.

prden!! �e pagamento e- outros crédito. . .

Divw.eJ1dR,s· .a pagar ....................•...

829.445,00
225.817.306,10
29.227.659.30
8.275.8JJ,90
116.504,60 264.266.748,90 505.791.359,24

,

.<

·:tt,ft;1�'

H ,-"".RESULTADOS PENDEXTES
Contas do, IlCsullados ',' •............

'

..............•..••.•.••••.•••.•..•••

1 ',..- CO,N'rAS' DE COMPENSAÇAO
Dc.P.O"itan{$:S <ll:...�lores em gar. e em custódia .•.........•.. 312.965.527,10
Dellpqitanw de:htulos em 'Cobrança:

do }?ats , " '1' , 212.336.495,50
do �l<lc.rio( :,; : !' 17.611,20 212.354.106,70

7.838.813,20

526.2J4.133,80 IOlltrall tontas 914.500,00 526.234.133,80

1.053.664.306,20

f:RICO SCHEItFFER
Chefe da Contabilidade Geral
Dipl.- Reg. no DEC n. 22.638
SERAFIM F. PEREIRA

Contador

(813)

�

.,/;" -,

.

1.05'il.664.3.06,20

Itaill!, lO de �aio de 1946.

'.
.'

f,
'
.
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UM DITO DE VICTOR HUGO
Depois da volta do exílio, Vic­

tor Hugo deu em fazer longos
passeios de Ônibus, através de
Paris. Ia muitas vezes de um
extremo a outro da cidade, sen­
tado num dêsses veículos, que no
seu tempo, eram puxados a ca­
valos. Em caminho o grande
poeta ruminava seus versos.
Estava, pois, um dia, o autor

de <Hernani», em um ônibus,
quando entrou na carnagem uma
encantadora senhora, ainda jo­
vem; dirige-se para um banco
vasio, quando uma violenta e in­
esperada parada do veiculo fá-Ia
cair sentada nas pernas do poeta.
A jovem senhora, muito con­

fusa, murmura:
- Peço-lhe perdão, senhor.
- E eu - responde Victor Hu-

go - eu lhe agradeço.

CORRIDAS DE PEIXES
Certos peixinhos chineses, de

uma especte rara, que caminham,
servindo-se de suas barbatanas
à maneira de pés; foram trazidos
para Nova York e deram ali
origem a uma nova diversão: as

corridas de peixes. A pista é
constituida de um recipiente de
madeira, cheio de agua e divi­
dido em duas seções, pelas quais
avançam os estranhos bichinhos.
Este entretenimento tem causado
sensação na grande cidade norte­
americana.

..

-: ESPECIÁRIAS :­

PRODUTOS LATICfNIOS
FRIOS MAGNIFICOS
- MANTEIGA - QUEIJOS -

KURT RAMTOUR
Aves deliciosas e Ovos frescos

da Granja Santa Clara.

Almoços e jantares de emergência,
Costélas, Frangos, Miúdos e

Macarrão.

Mercado Publico

HELENA CHAVES SOUSA

FÓCAS SENTIMENTAIS
Até bem POUCt s anos não se

sabia que as fócas eram aficio­
nadas à música O fato foi des­
coberto por várias agentes da
policia montada canadense. Des­
tacados na costa nórdica, duran­
te muito tempo, os referidos
agentes tiveram oportunidade de
conhecer tal particularidade e

aproveit, r.irn-na, imediatament,
para conseguir alimento sem gran­
des dificul.xdes
Para isso, colocaram perto do

mar uma vitróla e puzeram-na a

funcionar. As fócas não tarda­
ram a subir à superficíe da água
e trepar. pelos gêlos da margem,
até a máquina sonora, sucum­

bindo ante o ataque dos policiai•.
Mais tarde, depois de sucessivas
experiências, comprovou-se qUI,
especialmente, as canções senti­
mentais têm o poder de fascinar
as fócas.

MÁQUINA DE CALCULAR
O govêrno suéco emprega uma

máquina que calcula a quantidade
de madeira de uma árvore em

pé. Uma vez que o operador
tem registrado nela a altura do
tronco, sua curvatura, a espécie
de casca, sua proporção ôca e o

diâmetro à altura do ombro, a

dita máquina computa o conteú­
do cúbico da árvore, com um êr­
ro de um por cento, em menos
de seis segundos.

-,

.'.'-'._._-,
•
i

i

I. _.'_'._._.�.__ Ia _.-

Importadores e atacadistas

SÃO FRAN-E - LAJES - LAGUNA W JOAÇABA •

CISCO DO SUL E TUBAR.ÃO
AGÊNCIA EM SANTOS

ESCRITÓnIOS: SÃO PAULO E CURITIBA

ENFERMEIRA OBSTli:TRICA
(PARTEIRA)

DIPLOMADA PELA MATERNIDADE:
DE FLORIANóPOLIS

COM LONGA PRATICA DO SERVrÇU
OBSH:TRICO

ATENDE CHAMADO A QUALt;t;ER
HOR.\.

RESTO.: PRAÇA DA BA. DEIHA, S3
I - Sob. - (antigo Largo 13 de Maio)
\\....__

Cf ��"Jo OVUf30 d� u(ftuuf'do_
d�3" � f�ao r�fo (f�Cl".-:'a EP"o­
�'lCl350� fP"ofa 15.

Fazendas - Armarinhos - Ferragens - Louças - Vidros - ferro - Materiais de construção >

quinas em geral - Material elétrico - Eixos - Automoveis, Caminhões, Peças e

Acessórios "CHEVROLET» - Produtos de Borracha «GOODYEAR,­
Produtos de Petroleo «ANGLO-MEXICAN» -

ara todos ôs fins - Produtos Químicos e farmaceuticos - Perfumarias, etc.

Fábricas de pregos e de gêlo
Oficina mecânica para consêrtos em veículos

Despachos Consignações Agencias
Telegrama: Matriz e filiais: "HOEPCKE"

�."'�I�

Ma-

t

I
�'''l_.�'-''''''''''''''''.'''.''.'' _._ ......
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C bral & Irmão
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Import dores e Exportedores

fabricantes e exportadores da afamada

Comissões
Consignações e
Conta Propria

Caixa Postal, 49
TeIeg. OEMMA

Rua o. Richard, 158
.Teleíone, 40

,u'una
.... J " .....h'

'

"

.
.
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NUM BONDE

Em um bonde, no qual exis­
tiam inúmeros lugarts desocu­
pados, um senhor tle .eia ida­
de teimava em viajar no estribo.
O cobrador, solicito, advertiu-a:
Cavalheiro, existem muitos luga­
res desocupados, porque nãe SI
senta?

- Muito obrigado. VQU muito
apressado.

ECONOMIA
- Mas por que foi que você

escolheu logo uma barra de fer­
ro para dar na sua mulher?

- Foi pelo seguinte, seu comis­
sario: eu seu um homem pobre
e as bengalas me safam muito
caro: cada surra uma bengala ...
onde é que eu ia parar assim?

SO' FALTAVA FALAR
Um matuto, depois di ter feito

a barba num barbeiro que tinha
uma navalha horrível, disse:

- Eta navainha... Só farta
mesmo fala!
O barbeiro, todo satisfeito:
- Obrigado. Mas por que é que

ela só falta fala! Y
- Ora moço, é porque dente

ela já tem •..

NUM OCULISTA
- O unhor é ,horrivelmente

miope... Não é capaz de distin­
guir um obje o que esteja um

po co afastado. Qual a sua -pro­
físsãe ?

- .Astrcnomo ...

CONSELHO
- O senhor Praxedes arneaçeu­

me com um ponta-pé, na pri­
meira vez que me encontrar em

sociedade. Se eu o vir entrar, o
que devo f zer?

- Sentar-se.

CAS AMENTO DESFEITO
Um rapaz que sofre do que se

poderia denominar «hálito muito
forte", pediu em casamento unta

linda e encantadora jovem.
Há dias êle abordou-a e lhe

perguntou, abrindo a boca:
- Adivinhe o que foi que aca­

bei de comer?
- Vejamos! - dine a menina.
E, depois d. uma curta inves­

tigação, ela peguntou :
- Queijo <roqueíort- ?
- Ora, não, minha cara - comi

:t� morangos.
A promessa de sasamento teve

de ser desfeita.

NO TREM
- Horrível este aperto. Que flU­

ta de comodidade I Estamos co-

mo sardinhas em lata. Não acha,
'
..

senhoriía ?
- lião, estamos muito pior'for­

que as sardinhas pelo menos não
falam nem pisam nos calos dos
outros.

....�� ,.

..HISTORIA NATURAL
'" ,.." .... 'i;

Um mestre-escala querendo ex­
plicar 9ue ao �omem compete a

nrnazia sa criação, fez esta per-
..,..

gunta à classe':
.

- Qua a=exprêssão mais alta
da vida animal?

- E' a girafa! responde uma

pequena.

Especialista em lavacens quimi-

senhoras e crianças.

A maior e mais antiga da Capital

ESPBRANÇA
Escritório Imobiliário

A. L. Alves
Rua Deodoro fi' 35
-: Florianópolis :-

Encarrega - se di: compra,
Vinda, hipoteca, legalisação,
avaliação e 3aministraçl0

de imóveis.

Organiza, também, papeis
para compra de proprieda­
des pelos Institutos de Pre-

vidência e Montepio
Estadual.

-, Como vais ser atirador, se
não vês senão e um olho?

- Isso que imporia 7 Sempre
t,em de se fechar um deles para
dar o tiro. ....�

\ ,

...

í �

�..j .f
..

� -r.,. "'"
',NA MANHA SEGUINTE

c ��'�
_

. f..
- Imflgino que deves eslar 10-

ríosa p rque cheg ei à casa tar­
de e cu� este; go pe na testa.

.

E (com oçura) : - Não, que­
rido. ífalvés não te lembres'
quando chegaste não tinhas �
golpe . � . iTZ- FT?-

O IMAN,
- A senhorita pode começar a

trabalhar amanhã.
- Mas eu não sei escrever à

máquina. nãc tenho a mini",a
prática.

- Não tem ímpertancla, ape­
nas conserve-li sempre bela e

bem plntada, para que os meus

empregados sejam menos fal­
tosos

PIOR A EMENDA

Um cavalheiro do íatertor de
Minas veio passar uma semana

em casa de um amigo, no Ri••
Ao fim de quase um mês, o men­

cionado cavalheiro não se resol­
via a regresar, o q ue já estava
enervando o dono da casa e de­
mais pessoas da família.
Querendo insinuar delicadamea

te ao cavalheiro que já era tem­

po de partir, disse-lhe em certa
ocasião o amigo à mesa na ho­
ra do jantar:

- Está se aproximando o Na­
tal. Não achas qUI a sua fami­
lia sentirá multe a sua ausencia
naquela data, Im que i de pra­
xe reunirem-se as famílias sob
o mesmo téte ?

- E' verdade! exclama o ca­

valheiro batendo na testa. Boa
idéia, vou telegrafar-lhes para
qUI venham passar o Natal no

Rio.

O PRIMEIRO DEVER
A sogra de um desgraçado re­

pete pela milíoneaima vez, GS

elogios ao seu defunto marido,
que ela fez rnerrer à custo dt
tanto ficar brava .

O genro, por conta do Boni­
Iacio, interrompe:

- Sogra dos quintos, você se

esqueceu do primeiro dever da
mulher?

- Qual é?
- A mulher deve acompanhar

o marido.

LADO ERRADO

Mesmo nos momentos critlcos,
o caipira tem espírito. Vindo ao

Rio um roceiro, percebeu, ao en­

trar num cinema, que o apalpa­
vam no bolso do lado direito e

bradou:
- t moço. Você tá enganado.

Eu sô canhotero. O dinheiro tá

pra cá. E bateu sõbre o bolso
do lado esquerdo.

QUE VOZ! ...
- Ontem - dizia o Gustavo ao

Raimundo, passei em frente à tua

casa, e ou vi vários gemidos Ha­
via alguém doente lá?

- Não, era a «patroa» que es­

tava cantando.
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O.\\E. TAGE,\\ PÓ�TU.\\A

nt m , humilde 'r atura, pos uidor de todas
vir u.les éra h ne to, bond ':0, amigo até

.. qu le que 111 I o quertam hem. Modé-to, ma

_ empre pranto a r t artir o p IUW que tinha, co 1

l-l ele' que procurav un, au: 111.1\'.1 a \: que ..

_It! re corriam, amo também c níortava com sua

1 i.l palavras e on elhos aos vulmados pelo in­

fortúnio.
E

i dam A. A.

João

. ..

...... ""i

r'A'NCREDO MATTOS

Tecidos,
Armarinhos,

Calçados
etc.

VENDAS POR

A'irACADO E Â

VAREJO

ua Gustavo Richard, 122,

C01l0 modêlo de casa comercial completa.

com seu admiravel sortimento de artigos de

primeira classe em tecidos, armarinnos, rou­

pas feitas e grandes novidades.

("
, ,

: PREÇOS VANTAJ9S0S!

�
;

1
�

i.

..
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Secção de Ferregens:
Tintas, Louças, Fósforos, Sabão, Sal, Café Açúcar, Farinha de Trigo, Bebidas,

Temperos, Arames, Pregos, Cimento, etc.

=- 1_' _ _.��• .,•• ,.. .. • •

, .

..

....

Rua Gustavo Richard, 84

:_. End· Tel.: -Fanilanda­
-ti:

..

Caixa Postal, 69

Telefone, 118t
. '

t
.... -

.
" , I,

�I
...

.«;.
..

• I

. �. . - ,

.
.

.�

i, '. i

Ferragens, Louças, Vidros. Miudezas,

� <l.; l Armarinho.
}..

Café, Xarque, Sal, Sabão, Farinha de Trigo,
Açúcar Branco, Bebidas, Óleos, Graxas,

-,0. J' t, ... .... �
.
•

Querosene, etc. etc .

Agentes vendedores dos afamados produtos «ESSO»

•

rlna

•

1
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Acha-se em construção a «Usina dos Cedros», sita no logar Ce- -

t .,.dro Alto, distrito dé Arrozeira, Municipi.i de Timbó. A capaci- ! ,!
dade da U sina será de 10.200 CV. • r:

••• 1 ••_ .''- ...... �.....�....�.._....... ...... ........_... ..... , .... _,� �1 ... -.......
••• _�j :::'..

..\iJ �

SIf
.�. �

, .... � •• c ...... , "_'"'--

. ��. .

'"
� VI' ..

,:

� .
...

\�C4pacidade atual da 'Usina do Salto, . instalada no logar Salto.

Weissbach, distante da séde cerca de 7 quilometros :
6.500 kWS ou sejam 9.000, CV.

Corrente: Alternada - Trifasica - 50 ciclos.

, .

EMPREZI FORÇA E LUZ
S a I t a C a t a r i I a S. A.

Alameda Duque de Caxias, 7

BLUMENAU S. Catarina'
...

Endereço Telegrallco : «Forçaluz- Caixa Postal, 27 .

,

Diretoria atual: Diretor Presidente: Dr, Guilherme Ren.iux
Dir. Vice Presidente: Roberto Grossenbacher
Diret,or Gerente: ... Dr. Celso Leon .Salles ""

•
"

"r"

�
A... .

. .. .
..

•
•A Errrpr'ez.e serve aos seguintes muni-.....

lt
• ,_;. cipios cío V�Ie do Itajal:

BIu enau: Gesp r, Brusque, It.ej e í, Irr-'
ial, Tirnbó; Rodeio e Rio do Sul.

..
.

,;

•
•

•
.. "

"
•

Capital atual: Crs 28.000.000,00
VENDA ·DE �ATE=�

·_____.I L ELETR CO
. :

,
.

.

,1! !.: �'.Li.:,:,�....;.:.:;. à '\o.,�.--, '_ • -�-�"
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